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APRESENTAÇÃO 

O presente relatório mostra, de maneira sucinta, mas clara e objeti- 
vamente, as atividades desenvolvidas pela Universidade Federal de Viçosa, du 
rante o ano de 1985, nos campos do ensino, da pesquisa e da extensão. 

Procurou-se evitar a aridez dos gráficos estatisticos e a prolixida- 
de dos comentários encomiásticos, adotando-se a singeleza da siíntese, para 
que a visão panorâmica de todos os empreendimentos pudesse ser captada mais 
nitidamente. ' 

é Ver-se-ã, tambêém, no contexto do trabalho, o desempenho dos corpos 
tecnico e administrativo co-responsaveis pelos exitos alcançados pela UFV. 

A todos quantos, direta ou indiretamente, tornaram possíveis os re- 
sultados aqui retratados, os nossos sinceros agradecimentos. 

Geraldo ins Chaves 
REITOR
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OBJETIVOS 

A Universidade Federal de Viçosa tem por objetivos: ministrar, desen 
volver e aperfeiçoar o ensino superior, visando à formação e ao aperfeiçoa- 
mento de nprofissionais de nivel superior; estimular, promover e executar pes 
quisas e experimentos cientificos e tecnológicos; promover o desenvolvimen- 
to “as ciências, letras e artes; estender à comunidade, sob forma de cursos 

- e serviços especiais, as atividades do ensino e os resultados da experimenta 
ção e da pesquisa. ; AN S 

ENSINO 

e 

O ensino, historicamente a mais antiga missão da Universidade, cons- 
titui um dos seus objetivos da mais alta importancia e responsabilidade. 

Atualmente, são oferecidos pela Universidade os seguintes cursos: 

GRADUAÇÃO: Administração, Agrimensura, Agronomia, Biologia, Ciências 
Econômicas, Economia Doméstica, Educação Fisica, Engenharia Agriícola, Enge- 
nharia Civil, Engenharia Florestal, Engenharia de Alimentos, Fisica, Letras 
(Português/Inglês e Português/Francês), Matemática, Medicina Veterinária, Nu 
trição, Pedagogia, Química, Tecnologo em Cooperativismo, Tecnólogo em LaticI 
nios e Zootecnia. S 

PÓS-GRADUAÇÃO: Agroquimica, Ciência Florestal, Ciência e Tecnologia 
de Alimentos, Economia Rural, Engenharia Agricola, Entomologia, Extensao Ru- 
ral, Fisiologia Vegetal, Fitopatologia, Fitotecnia, Genética e Melhoramento, 
Meteorologia Agricola, Microbiologia Agricola, Sociologia Rural, Solos e Nu- 
trição de Plantas e Zootecnia .(Mestrado); Economia Rural, Fitopatologia, Fi- 
totecnia, Genética e Melhoramento, Solos e Nutrição de Plantas e Zootecnia 
(Doutorado). 

PESQUISA 

A Universidade Federal de Viçosa ocupa, no'Brasíl, lugar:proemincntc 
entre as instituições públicas e privadas que realizam pesquisas. 

A pesquisa, uma atividade constante da Instituição, teve, nestes ol- 
timos anos, notável incremento em volume e qualidade, para atender às exigen 
cias do Pais. ' 

Uma das particularidades da atividade de pesquisa da UFV é a diversi 
dade de âáreas em que são conduzidas, compreendendo diferentes - condições cli- 
maticas, topográficas e de solos, e abrangendo não só várias regiões do Esta 
dç de Minas Gerais como zonas de cerrado, do pantanal e da Amazonia, em váã- 
rios e distantes pontos do território nacional.



EXTENSÃO ' 

As ações de extensao universitaária são o instrumento pelo qual a Uni 
versidade se faz presente, de modo construtivo e dinamizador, na socio-econo 
mia da reglao em que se insere, aléêm de realimentar seus programas de ensino 
e pesquisa e executar o treinamento de seus discentes, nas condições reais do 
exercicio de suas futuras profissões. 

Em moderno e bem estruturado programa de extensão, a UFV alcança os 
mais diversos seguimentos da sociedade brasileira, quer por intermédio de cur 
sos, seminários, palestras, congressos e 51mp051os quer transferindo novas 
tecnlcas e outras pratlcas especializadas, por meio de circulares têcnicas, 

' boletins de extensão, bibliografias especificas, quer por meio de jornais e 
emissoras de rádio e telev1sao. 

ee
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INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 

O "campus" grJnC1pal da Universidade Federal de Viçosa possui uma á- 
rea de 14.000.000 m2 (180.000 m2 de âárea construída). Esta localizado na ci 
dade de Viçosa, na Zona da Mata de Minas Gerais. A maior parte da área é des 
tinada às atividades de campo. O "campus" dispoe de completa infra- estrutu- 
ra: rede de água, sistema de esgotos, rede elétrica, rede telefônica, rede vi 
ária pavimentada, transportes etc. 

O "campus"' da Central de Ensino e Desenvolvimento Agrário de Flores- 
tal, localizado em Florestal, cidade próxima à Capital do Estado de Minas Ge 
rais, com área —de cerca de 1700 ha, onde são- desenvolvidas atividades de pro_ 
duçao agropecuarla além dos ObJetIVOS ba51c0º do Centro - ensino, pesquisa 
e extensão. Dispõe de infra-estrutura própria ao desenvolvimento das ativi- 
dades da CEDAF. 

A participação da UFV no desenvolvimento da Amazônia Legal deu-se em 
1971, Comja instalação de um Campus Avançado na cidade de Altamira, no Esta 
do do Pará. 

A Central de Experimentação, Pesquisa e Extensaão do Triângulo Minei- 
rO possui uma área de 100 ha, sendo 40% destinados à agricultura, 50% à pecu 
ária e 10% ocupados por beníeltorlas. 

A Central de Experimentação e Pesquisa de Linhares, ES, possui uma 
rea de 193,6 ha de terreno, cedido em comodado à UFV pela Cia.Vale do Rio Do 
ce, com 700 mê de area canstru1da onde são desenvolvidas pesqu1sas fitotec- 
nicas.
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ORGANOGRAMA 

A Universidade Federal de Viçosa, de acordo com o seu estatuto, apro 
vado pela Portaria nº 465 de 1º de junho de 1978, do Sr, Ministro de Estado 
da Educação e Cultura é composta dos seguintes órgãos básicos: 

T. De Administração Superior: 

1. Conselho Diretor 
2. Conselho Universitário 

—“—3,., Coordenação de Ensino, Pesquisa e Extensão 
4, Reitoria 

IIT. Suplementares: 

l. Registro Escolar 
2. Biblioteca Central 
3. Imprensa Universitaria 
4. Central dd Processamento de Dados (CPD) 
5. Central de Experimentação, Pesquisa e Extensão do Triaâangulo Mi 

neiro (CEPET) ; - . 

III. Auxiliares de Coordenação: 

l. Conselho de Graduação 
2. Conselho de Pós-Graduação 
3. Conselho de Pesquisa 
4. Conselho de Extensaão 

IV; De Ensino, Pesquisa e Extensão 

A Reitoria É constituída dos seguintes ôrgãos: Vice-Reitoria, Pró- 
Reitoria de Administração, Pró-Reitoria Acadêmica, Pró-Reitoria de Assuntos 
Commnitâários, Secretaria Geral de Planejamento, Gabinete do Reitor, Assesso 
ria de Assuntos Internacionais, Assessoria de Assuntos Internos, Assessoria 
de Segurança Interna, Assessoria Jurídica, Assessoria de Relações Públicas, 
Auditoria Interna, Secretaria de Órgãos Colegiados e Comissão Permanente de 
Regime de Trabalho. 

As Unidades Universitárias são os órgãos que administram o exercicio 
simultâneo de ensino, pesquisa e extensao, em uma ou mais áreas de conheci- 
mento, englobadas hoje em quatro Centros de Ciencias, com vinte e dois De- 
partamentos, a saber: 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, agregando os seguintes Departamentos: E 
conomia Rural, Engenharia Agricola, Engenharia Florestal, Fitopatologia, Fi- 
totecnia, Solos e Zootecnia. 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE, com os seguintes Departa- 
mentos: Biologia Animal, Biologia Geral, Biologia Vegetal, Educação Fiísica, 
Nutrição e Saúde e Veterinária.



12 

' CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS, envolvendo os seguintes De 
partamentos: Engenharia Civil, Fisica, Mãtcmatlca Química-e Tecnologia de 
Alimentos. 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES, englobando os Departamen 
tos de: Administração e Economia, Economia Domcstlca Educação e Letras e Ar 
tes. 

A ' esquematização da'linha hera1qu1ca da Universidade, em 31 de dezem 
bro de 1985, detalhada atê o nível acadêmico e dànlnlstratlvo pode ser sin- 
tetizada no organograma constante da folha seguinte. 

A Reitoria da UFV, através de seus órgãos de assessorla estã empe- 
nhada em estudos, ob]etlvando adequar o presente organograma às reais neces- 
sidades da Inst1tu1çao dotando-a de nova estrutura, que imprima maior dina- 
misno às atividades acadêmicas, diante da autonomia que se pretende conceder 
aos Departamentos, visando, outr0551m propiciar agilidade nas árcas adminis 
trativa, de pesquisa e de extensão. . 

º
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ORÇAMENTO DE 1985 

(Em Cr$1000) 
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INICIAL FINAL 

RECEITAS 

Receita Patrimonial 94.000 10.156.000 
Receita Agropecuaria 527 . 000 924.000 
Receita Industrial 206 .000 606 .000 
Receitas de Serviços S 871000 5:807.380 
Transferências Correntes 65.260.300 187.252:051 
Outras Receitas Correntes - 6.056.274 

' RECEITAS CORRENTES 69.958.300 210.801.705 

'Alíenaçãà de Bens Móveis 8.000 90.000 
Trânsferências de Capital 306.400 d.I72.779 
Outras Receitas de Capital., ” 398472 

RECEITAS DE CAPITAL. & 314,000 5.460.701 

COTRAS aA AA 70.272.700 216.262.406 

DESPESAS 

Despesas de Custeio 67 . 866.800 197 .558.109 
Transferencias Correntes 1,250.500 4, 494 .5537 

DESPESAS CORRENTES 69.097 . 300 202.052.646 

SUPERAVIT 861..000 8.749.059 

Investimentos Est7r5.400 14.207 .160 
Transferencias de Capital ' SE 2.600 

DESPESAS DE CAPITAL L.175,.400 14.209.760 

T O ENB omA ANA 0272700 216.262.406 
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COLEGIADOS SUPERIORES 

P:incípaís'atívidades: 

— CONSELHO DIRETOR 

: Rethiiõas renliIHdas . a eeA 

.ReSOIUçõeS .a eaaqeaeeeseseceoeosr NEEN EEEREREARER) 4 

« Processos julgados TEAA DA DTA a A ÉS TEA | 

'f 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

« Remilinos: Fea ll SAdaS o c aa SSS 

i Resolucões suadvida e e aa d UT a NA SSAA A 

« Processos  JuUlgadoS .. ceever ESA ÕA TB 

' COORDENAÇÃO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

é Reuntoos YealizadaSs eec ccc RA 

: RESOLUÇÕES aaa ec dvars ANA R RS SEA o 

é = PrOCOSSOS JUÍGHCOS. auáea ehc dA SDA 

10
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ASSESSORIA DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS 

Resumo das atividades: 

. Coordenaçao da política institucional de capacitação do pessoal de nível 
superior e coordenação do Programa Institucional de Capacitação de Docentes 
ê Tecnlcos no Pais e extcrlor 

. Elaboração do Programa de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nivel Superior da 
Un1ver51dade e Preparo do Projeto Operativo Anual, destinado a obtenção de 
patrocinio do programa. Conseguiu-se Tecursos no valor de Cr$508.300. 000, 
somente do convênio com a CAPES, 

« Orientação dos candidatos na elaboração de processos de afastamento, prepa 
ro da documentação necessãária à obtenção de passaportes e vistos consula- 
res e encaminhamento e acompanhâmento de processos na UFV e no MEC. 

« Coordenação e execuçao ,do Conveênio PICD/CAPES/UFV, com o preparo da docu- 
mentação requerida pelo Banco Central e Banco do Brasil, a fim de remeter- 

recursos aos afastados do Pais. Transferiu-se, em 1985 as importân- 
cias de US$173,630.30, £39,631.66, SF38,103.20 e DM 10,855.80. 

. Número relacionado com as atividades desenvolvidas: 

- Processos formalizados e tramitados referentes a treinamento e  viagens 
de estudo: Docentes (no Pais: Esp. 1, MS 18 e DS 14; no exterior: Esp.3, 
DS'74,/PD/Z . "outros 23): Tecnicos (ho Pals 11; no exterior 2). Total. 79. 

—. Processos formalizados e tramitados na CAPES e CNPq, referentes a solicita 
ção de bolsas: 10 (exterior: MS 8 e PD 2). 

« Processos acadêmicos tramitados: 685. 

« Relatórios acadêmicos e avaliação do desempenho recebidos e submetldos àãa 
preciação dos respectivos departamentos: 594. 

. Afastamento de docentes e técnicos ocorridos no ano: 38 (Docentes: para o 
exterior: PhD 7 - para o País: MS 10 e DS 17; Têcnicos: para o País: MS 2). 

. Retorno de docentes com titulação obtida: 19 (Exterior: PhD 10; País:MS 7 
e DS 2). 

« Processos formalizados e tramitados no Banco Centrai do Brasil, para fins 
de remessas ao Exterior: 280. 

. Remessas para docentes no exterior: 640. 

« Processos formalizados, de afastamento do País e prorrogação de licença, 
encaminhados ao MEC: 36. 

« Atendimento de Estudantes de Convênios: preparaçaão de documentos para pror 
rogaçao de estada no Brasil, junto ao Serviço de Estrangeiros (68); prepara 
ção de documentos para registro no Serviço de Estrangeiros (91); prorroga- 
ção de validade de passaportes nos respectivos consulados (38); atendimen- 
to de solicitações do Ministério da Justlça para prorrogação de estada mno
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"Pais (38); preparação de documentos para restabelecimento de  registro 
no Serviço de Registro de Estrangeiros (35); obtenção de visto consular pa 
ra professores da Universidade (32). 

Número de estudantes de pós-graduação, estrangeiros, na UFV: 32 (Argenti- 
na 1, Bolivia 3, Colombia 3, Chile 4, Cabo Verde 1, Equador 3, Honduras 1, 
Panama 2, Paraguai 1, Perú 7 Vbnezuela 4, Uruguai 2 e Bclglca dJih 

« Número de estudante de graduação, estrangeiros, na UFV: 103 (Angola 1, Bo 
11V1a 22, Chile 1, Colômbia 3, Cabo Verde 1, El Salvador 11, Honduras 7 Ni 

: gêria Z; Nicaraçua S, Pera 5, Panéma 20, Paraºual 13, Suriname 3, Venezu- 
ela 8 e Argentína 1). 

Contatos mantldos com o Ministêério das Relações Exteriores, para melhorar 
a assistências aos Estudantes de Convênio: 25. 

Contatos com o Conselho Britânico sobre bolsas de estudantes de Convênio: 
8. < 

e



ASSESSORIA DE SEGURANÇA INTERNA 

Resumo das atividades: 
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SERVIÇO DE CORPO DE BOMBEIROS 

Abastecimento de reservatórios diversos ....01.10010. RRA EE 
Aulas de salvamento e prevenção contra Incendios vesa RS 
Busca é Hertradar de Cadavenves covcscvcs csseatia ETA . e 
BuSCca /& Socorro: a doentes mentais cescocrasenasivaça sa taadis 
Captura de animais raivosos e VadioS ...1eccoccedecadesaceçod: 
Combate a 1ncend1os diversos ...cec. a SNS SNATA AA TA( NSTA RA ES 
Controle dos niveis de agua EM TEPresaS acereceser eec 
Corte de ârvores. «.evou ENENA AA ANA A S/Ba/6 6 e n AAA S 
Desobstrução de redes de agua CSOSSOTOS/! SSAA NAA ACiAS s 
Escapamento de gas EM geral vecsesssaessdeiee PEA P A RD 
Isolamento de âáreas energizadas, em perigo ..s.cerecacos ETA RES 

« Prevenção contra incêndios e acidentes em espetáculos ....h.1eº. . 
«  RECATTODamenta e extanteres LcA NTAA SNDN DISbEDESS 
« Retirada de animais e 6bjetos submersos ou soterrados ....... 
; Retirada de'/caixas de apelhas on marimbondos t: :en cea tel 
. Salvamento ou retirada de pessoas em acidentes ou inundações . 
« Salvamento de pessoas em plscinas BIENONRS: e SAA AAAA 
. Serviço de salva-vidas em piscinas e lagoaS ..v..craaceneaoo 
« Visita de prevengao em xepaltlçoes .......................... | 

Visita de inspeçao a laboratórios e dep051tos dêe TISCOS. ss 
Outras átividades nao especialcaaass RRA SS e AAA aA e 

SERVIÇO DE VIGILÂNCIA 

: AcIdentes de. Fransito E cn e . R AA L o 
. Achados e perdidos cececcceccco. eoTvFocuwecos Srucd e( aaa a S ÁR a á 
ã Apreensão SAA la taa e a aa A o ScA o a a a S TAA 

« Apreensão de objetos diversos «..ccccrcccacarececaacao. FEA A 
: RETOIDAMento! " seeceseiedos ee aa N TEA R RRA 

. Detençao de infrator «...... a 60A SA NEE A ac a aA aA aa aaa s a sa 
ã Expos]_çoes DIVBLSAS. e ee SNTNA TA A a a a RAA 

« Festa no Recanto das Cigarras .«.«.eccorocneaeanecaaao: SlA NC A A 

« Patrulhamento no aeroporto .«.««orecocaecerecaa eec 
« Patrulhamento de futebol -«.....ceccr. TAA TA a STAA S iE AA ã 

« Patrulhamento na Praça de Esportes .:«............ dS fA s Ã 
« Patrulhamento nas Vilas da UFV «.«ese.vTaseeaes s aTetaneveco.s ah 

« Repressão à caça e pesca NEEN AAA SRA S taaa N a S SNEA AcA S 6 
« Roubos e furtos -.-..-.. DTA R R ES E A A oAAço: 
« Solenidades no Centro de Vivenc1a .............. NSNS Aoa E 
« Solenidades no Ginásio de Esportes ..-...... ES EN E TA EAA çA 

. Transporte de doentes e feridos -....0e0e00tcaços RTN REE RAO - 
« Transporte de Medicos e funcionarios. Lacsaoidass iic TA 
. Transporte . de estudantes : asvesccsorvesadecss sa s ereçonEs 
« Irregularidades em repartições .secerseocererasa aaac 
s. Outras 'atividades não especificadas eéeiçes ss een enA 
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ASSESSORIA JURÍDICA 

Resumo das atividades: 

« Processo. da. UBVREXAmInados. uocccs sa dcA AN AAh 

2 PATECETES  TUPTAiCOS. en tinoS? ee dAA aa sa CSSEs aa Pan dçn 52 

: a c didos L o o aaaA to A aanAS a PAA T ANA 80 

. Convênios preparados ........2....: ............... Yiço e Transporti . 

. Contatos preparados ds npa veçao de s a S CeSPIRARO a NE ATÓRE. ES o A aa a ede ranao e RS 

é AUO JSNA DOATACA s o a tNS adicas sScA



22 

AUDITORIA INTERNA 

Resumo das atividades: 

Exame e emissão de 25 parecerês em processos sobre pagamento de despesas de 
exerciítios anteriores, de diárias, de serviços de terceiros e de execução 
de contrato de obra, de prestação 'de contas do Campus Avançado de Altamira 
- PA e do Centro de Ensino de Extensão - CEE, de desaparecimento de bens pa 
trimoniais, Sobre normas para Licitação, concessão de diárias, requisi 
ção de passagens aêéreas e cancelamento de empenho. 

Auditoria contaábil, financeira e patrimonial no Centro Nacional de Treina- 
mento em Armazenagem - CENTREINAR,FCooperàtíva de Consumo dos Professores 
e Alunos da UFV - COOPASUL e Diretório Central dos Estudantes - DCE. 

Auditoria de inspeção na Diretoria EFinanceira, Dlretorla de, Materaal..Iure 
torla de Recursos Humanos, Blblloteca Central e Serviço de Transportes. 

Audltorlas operacionais na Seçao de Zeladoria da Prefeitura do Campus, Far 
mácia do Serviço de Saúde e Laboratório de Vestuário Industrial do Departa 
mento de: Econonia DoméStica. ; 

Participação em comissoes internas para sugerir normas de controle dos bens 
patrimoniais e de controle de combustiveis.
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CENTRAL DE ENSINO E DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO DE FLORESTAL 

V CEDAF 

Resumo das atividades: 

Cursos Iêcnicos em Agropecuária, em Secretariado e em Assisteência:de Admi- 
nistração, sendo noturnos os dois últimos; com 350 alunos em 1985. 

Cursos de extensão para treinamento de téêcnicos de instituições conven.a- 
das, sendo realizados em 9 cursos para 250 treinandos, cobrindo as áreas de 
laticínios, industrialização carnes, frutas e verduras, suinocultura, meca 

' nização agrícola, jardinagem, horticultura, fruticultura, olsericultura,tra 
o” . 

ção animal, piscicultura, apicultura,etc. 

Trabalhos de assessorâmento pedagógico à Escola Prê-Primária do Centro de 
Desenvolvimento Comunitario de Florestal, atingindo 250 crianças no meio 

urbano e 350 no meio rural. 

Semana do Hortigranjeiro, com 490 participantes em cursos variados. 

- COPRRIA LA ..— á 
Produção de mudas citricas e de sementes de arroz, feijão,e soja, para a- 
poio ao ensino, fomento regional e formação de receita propria, no Núcleo 
de Agronomia. : 

Produção de tourinhos da raça "Suiça-Parda", adaptada às condições de lei- 
te da região, fomentando-a atraveés de concorridos leiloes, no Núcleo de Zo 
otecnia, Prosseguiu estável neste Núcleo a produção dos rebanhos de bovi- 
nos, suinos, aves, peixes, abelhas e coelhos e impulsionou-se o projeto de 
produção de animais de tração para o fomento regional, com objetivos de au 
mento de produção, produtividade e apoio ao ensino. o 

Atividades de ensino básico, consubstanciadas em Ciclo de Palestras para o 
público interno (alunos) e público externo (comunidades), nas âáreas de cul 
tura geral, artes, costumes (combate a tóxicos, orientação e higiene sexu- 
al,yetc.) e orientação profissional e atividades artistico-culturais aber- 
tas (teatro, jograis,etc.), no Núcleo de Conhecimentos Gerais. 

Produção de alimentos para consumo dos alunos em seu rgfeítõrio, compreen- 
dendo arroz, feijão, hortaliças, frutas, carnes, laticinios, ovos e doces, 
além de excedentes para venda, como réforço da receita propria, boa parte 
produzida .em convenio com alunos. : 

Trabalhos regulares de pesquisas nas âáreas de Agronomia (agronomia, oleri- 
cultura, silvicultura, manejo de culturas e solos) e Zootecnia (bovinocul- 

tura de corte e de leite, equideocultura de tração, piscicultura, avicultu 
T4A é coniculturar 1
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CENTRAL DE EXPERIMENTAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO DO 

TRIÂNGULO MINEIRO - CEPET 

No ano de 1985 (Ano Agricola 1984/85, período de inverno de 1985 e 
início do Ano Agricola 1985/86) foram e estão sendo conduzidos diversos ensa 
jos, com seus obJetlvos especialmente voltados para a solução de problemas a 
gropecuários da região e, neste sentido, em colaboraçao com diversos departa 
mentos da UFV, estão sendo desenvolvidos os seguintes projetos básicos: 

Tratos culturais de soja, milho, algodão, trlgo sorgo, mandioca e batata- 
doce ; 

Manejo e fertilidade do solo: 

Melhoramento genêético de soja. 

. Avaliação de cultivares de trigo e arroz irrigado (em colaboração com . a 

EPAMIG). 

« Manejo e fisiologia de' plantas íorragelras produção de sementes e gramíne 
as forragelras avaliação de cultivares de 1egum1nosas forrageiras, "estu-. 
dos de pastejo e allmentaçao animal no periodo de estiagem. 

Na ârea de extensão rural foram realizados: 

Dia do Campo (Irrigação e Armazenamento de Grãos). 

Dia do Campo (Fitotecnia). 

Preleiçõoes em diversos eventos, 

Atendimento a visitantes para esclarecimentos técnicos. 

Visltas a diversas proprledades particulares para prestação de assistência 
têcnica. 

Distribuição de alevinos e planejamento de piscicultura.
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GABINETE DO REITOR 

Resumo das atividades: 

« Expedidos 1.607 ofícios, 121 telegramas e 336 telex. 

« Preparadas 1.316 portarias diversas, mais 369 de diárias. 

Entrada de 1.604 processos, mais 2.813 em tramitação. 

. “Mensagens transmitidas: 

= ViA Alx DaTas Q PATS ee ATIDO 
DLA DB ET SS E4 e 756 

eTVia teleprâmasopáraborPaiss.Lantra 135 
para o Exterior.... 11 5237 

Recebidas 4.731 mensagens. 

Emitidos 257 pedidos de passagens aéreas. 

Produzidas 83.617 cópias xerox. 

ARQUIVO CENTRAL 

Oficialização da implantação do Órgão, pela Portaria nº 535/85, do Magnifi. 
co Reitor. 

Limpeza e classificação cronológica dos documentos. 

Obtenção de chaves de classificação e de informações técnicas arqúívístí- 
cas das Universidades da Califórnia e Purdue, nos Estados Unidos da Améri- 
ca; Londres, Reading e Llverpool na Inglaterra; Ruhr-Bochum, Gottingen, 
Munich, Hamburg, Heildeberg e Têcnica de Berllm na Alemanha. 

' Obtençao das tabelas de temporalldade do Banco da Amazônia, da Caixa Econô 
mica Federal e da Fundação Geétúlio Vargas, com vistas à transferenC1a con 
servação e eliminação de documentos, dentro dos prazos legais. 

Desenvolvimento de têcnicas e do programa para computadorização do arquivo 
permanente, com o auxilio do Departamento de Matematica e da Central de Pro 
cessamento de Dados. 

Início dos trabalhos de pesquisa e análise do acervo; planejamento do ar- 
. Tanjo intelectual e fisico do acervo; e teste, com sucesso, do programa de 
recuperação computadorizada de documentos . 

Descrição computadorizada dos documentos referentes aos anos de 1920 a 1927. 

Entrega dos documentos considerados elimináveis, referentes aos anos de 1920 
. a 1927, para o exame da Comissão Julgadora de Eliminação de Papeéis.
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IMPRENSA UNIVERSITÁRIA 

Principais atividades desenvolvidas: 

Revista Ceres (números 179 a 182), com total de 338 púginas impressas, ca- 
da número, com tiragem de 1.100 exemplares e 30 separatas de cada artigo. 

UFV INFORMA - 52 números (números 876 a 927), cada número com quatro pagl— 
nas. O UFV INFORMA tem tiragem mêdia de 6.000 exemplares e o Suplemento,' 
2.000 exemplares. 

UFV-DEBATE (UAE) -.número 7 e um número espGC1a1 com total de 76 páginas, 
tiragem de 2,000 exemplares cada. 

BOLETIM BIBLIOGRÁFICO (Biblioteca Central) - nº 4 (Vol 3A D A iE RE 
(Vol. -18), com o total de 247 paginas, e uma bibliografia especializada 
com 128 páginas. Tiragem de 300 exemplares cada. 

e 

LIVROS - "O Feijão em Cultivos Consorciados", 134 páginas, 2.000 exempla- 
Tes, e "Tecnologia e Qualidade de Vlda (Uma Polemlca de Nosso Tempo) , 112 
páginas, 2,.000 exemplares, 

Apostilas - 38 novos títulos, num total de 1.718 páginas, com tiragens va 
riadas (mêdia de 500 exemplares por número). 

BOLETINS - Vestibular Único - Instruções e Programas - 1986, 60 páginas, | 
20.070 exemplares; Exame de Seleção - Coleglo Universitário - 1986, 20 pa- 
ginas, 3.000 exemplares; Exame de Seleção - CEDAF - 1986, 20 páginas, 5000 
exemplares. 

REVISTA OIKOS (Associação Bra511eíro de Economistas Domésticos), nº 1, vol. 
4, 89 páginas, 1000 exemplares. i 

Revista Brasileira de Computáação : (CPD), nºs 1 e 2. vol. 4, com total de LmA 
páginas, 1.500 exemplares cada. 

. Anais, (Neotrópicos) . 456 páginas, 500 exemplares.



PRÓ-REITORIA ACADÊMICA 

Resumo das atividades: 

« Assessoria à Reitoria, em assuntos acadêmicos. 

« Coordenação das atividades de recepção aos vestibulandos. 

: « Coordenação das atividades de Monitoria. 

: Coordenaçao das at1V1dades do Programa de Avallaçao da Reforma Universita- 
ria. 

« Reconhecimento e CredenC1amento de Cursos: 
— Montagem do Plano Curricular do Curso de Bacharelado em Infonmatlca 
7 Montagem dos processos de recredenciamento dos cursos de pós- gradua— 
çao Ciências e Tecnologia de Alimentos, a nivel de mestrado; Ciên- 
cia Florestal, a nível de mestrado; Microbiologia Agricola, a nível 
de mestrado; e Pltºpatologla a nível de mestrado e doutorado. 

27
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BIBLIOTECA CENTRAL 

Sintese de seu relatório, de 1985 

« A Biblióteca Central funcionou, regularmente, durante os períodos letivos, 
cumprindo os horários de 7 às 23 horas, de segunda a sexta feira, e de 8 
às 16 horas, aos sábados. 

Seu acervo compõe-se de 63.423 livros, 33.849 publlcaçoes seriadas,  8.794 ' 
separatas, 6.544 teses, 4,597 folhetos, 3.498 títulos de periódicos, 23.262 

: relatoórios e 2.227 recortes de jornais. 

O número de consultas foi de 71.589, computados somente entre osseguintes ti 
posde obras: reserva (45.040), reférenc1a (STSSOT ES perlodlcos (16.9953). 

Os emprêstimos somaram 64.331, considerados os segu1ntes tipos de usuários: 
estudantes de graduação (39. 842] estudantes de pos-graduaçaão (19.878), pro 
fessores (2.626), funcionários (1 610) e estudantes do COLUNI (374). 

« Foram editados: "Boletih Bibliográfico" (2), "Bibliografia Especializada" 
(1), "Bibliografia Curta" (6) e "Novas Aqu151çoes" EJ 

Atravês do sistema de comutação blbllograflca foram atcendidos 532 pedidos = 
8.607 copias (COMUT) e 31 pedidos = 1.285 coópias (particulares), e foram so 
licitados 850 pedidos = 7.095 cópias (COMUT) e 19 pedidos = 526 (particula- 
Tes). 

Foram ministrados dois cursos: " Uso de Biblioteca e Referência Bibliográ- 
fica"', para alunos de graduação, e "Pesquisa Bibliográfica", para alunos de 
pos-graduaçao 

Foram expostas 450 novas publicaçõoes adquiridas e foi realizada uma exposi- 
ção de fasciculos da revista SEIVA, em comemoração ao seu cinqlentenário. 

Foram realizados 7 levantamentos bibliográficos, para atender pedidos de ins 
tituições e de particulares, sobre variados assuntos. 

Foi feita a seleçao de periódicos estrangeíros, a serem adquiridos em 1986. 

Foram adquiridos 745 periódicos estrangeiros e 50 nacionais, 16 livros es- 
trangeiros e 168 nacionais. 

Por permuta foram adquiridos: Material nacional - 1.034 peTIOÓICOS, 65 pu- 
b11caçoes seriadas, 40 livros, 7 teses, 2 relatórios e 24 outros; material 
estrangeiro - 809 perlodlcos 8 publicações seriadas, 3 livros e 2 relato- 
rios. 

Manteve intercâmbio bibliográfico (doações e permuta) com 1.148 institui- 
ções,em 66 países (605 nacionais e 543 estrangeiras), feito com base em du- 
p11catas de pcr10d1cos e nas revistas publicadas na UFV. Foi 0o seguinte o 
movimento de intercâmbio em 1985: 5,858 Ceres, 1.102 Seiva, 390 Experien- 
tiao, 316 Árvore, 14 Rev. Bras. Armazenamento, 2.148 Rev. Soc. Bras. Zootec 
nia, 743 Boletim Bibliográfico, 19 Blbllografla Especializada, 1 Sem.de Ole 
.rlcultura 336 UFV-Debate e 242 Rev. Bras. Computação (Total = 11.169).
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Foram registradas (material incorporado à coleção) 18.900 publicações e fo- 
Tam catalogadas e classificadas 17.035 publicações. 

Foram inscritos 1.247 novos leitores. Total de pessoas inscritas em 31 .12.85: 
9.155. 

« O movimento de encadernação e de reparo registrou um total de 5.589 publica 
ções. 

« Utilizando-se da coleção delivros e teses em duplicatas, foram feitas doa- 
ções a instituições e bibliotecas nacionais que solicitaram, num total — de 
17622 (1:016 Livros é 606 teses). 

Promoveu 5 levantamentos de material existente em sey acervo, para credenc1 
amento de cursos da UFV. 

« Foram catalogados na fonte 145 publicações da Imprensa Unlvereltarla BIiRe= 
ses defendidas na UFV. 

Foram preenchidas 359 folhas de entrada, para 1ndcxaçao junto ao SNIDA(Sis- 
tema Nacional de Informação: e Documentaçao Agricola). 

Participou de reunião de avaliação do COMUT e de treinamento promovido pelo 
Catãlogo Coletivo Nacional (CCN).



"COLÉGIO UNIVERSITÁRIO 

Resumo das atividades desenvolvidas em 1985: 

Exame de Seleção: dias 17 a 19/12; 250 vagas para a 1º série, com 302 can 
didatos inscritos. 

Matrículas: dias 28 a 30/01/85; 1º série, 262 matriculados, em 6 turmas; 2º 
serie, 227 matriculados, em 5 turmas; 3º sêrie, 141 matriculados, em 3 tur 
mas (total: 630 alunos, em 14 turmas). 

Nomeação de comissão para e estudar' currículos de candidatos para preenchi- 
mento de 6 vagas na 2. serie, 

Aplícação de provas a candídatos-ínscrítos para a 3º série, para preenchi- 
mento de 30 vagas. ” 

Os Conselhos de Classes, com a participação de todos os professores, reun*. 
ram-se, ao final de cada bimestre, para avallaçao das turmas e das dificul 
dades apresentadas. 

Atividades diversas: Apllcaçao de testes de orientação psicológica e voca 
cional aos alunos da 3º série, por p5âcologo da Universidade; 1 Curso de 
Educação Ambiental, para alunos da 1º serie; III Curso de Treinamento de 
Professores do Centro Educacional CODEMIN—DPT CEE/UFV. 

O corpo docente do COLUNI é constituido de vinte professores, todos habili 
tados em nivel superior. 
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REGISTRO ESCOLAR 

Principais atividades desenvolvidas: 

A Diretoria de Registro Escolar foi responsaável, em 1985, pelos dados a- 
. cadêmicos relativos a 22 cursos de graduaçaão (envolvendo acima de 4.500 x 
lunos) e a 22 cursos de pos-graduação (6 a nível de doutorado e 16 a ní- 
vel de mestrado - com aproximadamente 650 alunos). Foram também registra 
dos, no Registro Escolar, dados de vários cursos de extensaão promovidos na 
Unlversldade. 

-Manutenção do sistema de arquivos sobre a atividade acadêmica de todo o 
corpo discente, atualmente com cerca de 30.000 pastas de alunos e ex-alu- 
nos. 

Elaboração do horário de aulas e de matrículas de todos os alunos da Uni- 
versidade, realizados a cada semestre, 

Alteração do sistema de efetivação de matricula dos alumos de graduação, 
possibilitando um maior dinamismo no processo de orientação academlca = 
de aproveitamento de vagas nas disciplinas oíerec1das. 

Desenvolvimento de um sistema computacional para levantamento de estatis- 
ticas sobre desempenho dos alunos nos diversos cursos e/ou disciplinas o- 
ferecidas pela Universidade. 

Desenvolvimento de um sistema computacional (junto à CPD) para a emissão 
de históricos avulsos, gerando rapidez e segurança ao sistema. 

Atualização dos padrões de formulários contínuos, utilizados pelo Regis- 
tro Escolar para atendimento aos Departamentos da UFV. 

Bstao sendo realizados estudos visando modificação no sistema de elabora- 
ção do horarlo de matricula para os cursos de graduação da UFV. 

Sul



p 

UNIDADE DE APOIO EDUCACIONAL 

A UAE tem por finalidade a prestação de serviços educacionais à Co- 
munidade Acadêmica e a outros interessados, dentro do Programa de Integração 
Comunidade/Ensino Básico. Para atlnglr seus objetivos, a UAE tem-se firmado 
como um "Centro Pedagog1co de apoio e sustentaçao para as atividades acadê- 
micas que visem à melhoria do processo ensino-aprendizagem na Instituição,in 
tesrando, atualmente, duas aáreas básicas: Psicopedagógica é Tecnologia de Au 
d10v1sua15. 

Na ârea PsiCOpedagoglca foram realizados, em .1985., os segu1ntes tra 

Balhos: Orientação educacional, Assessoramento pedagoglco elaboração, exe- 
cução e avaliaçaão de Projetos EducaC1onals junto ao Departamento e/ou Órgaos 
da UFV, Seminários, Cursos de Extensao e Integração Universidade/Ensino Bási 
cÔ. 

Na âárea de Tecnotogia de Audiovisuais, foram oferecidos, em 1985, os 
— seugintes serviços: confecção de transparências, confecção de cartazes, mu- 
rais, álbuns seriados e ilustrações para fins didáticos; emprêstimos e opera 
ção de equipamentos audiovisuais e sonorização e gravação. 

A UAE é responsavel pela Coordenação do Boletim UFV-DEBATE, Ciência, 
Tecnologia, Educagao publicação aberta a toda comunidade acadêmica (profes— 
sores, alumos e tecnicos especializados).
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PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Resumo das atividades: 

Foram aprofundados os estudos e providências para a implantação do proje- 
to hidroelétrico do complexo "Casquinha"', em São Miguel do Anta. Foi efetu 
ado o levantamento topográfico da área das futuras barragens Apresentou— 
se os planos de obras à ELETROBRAS (que estã danto orientação tecnica mo 
encaminhamento do projeto) e ao Banco de Desenvolvimento Econômico e Soci- 
al - BNDES (para o suporte financeiro das obras). 

Coordenação das atividades do Dia do Trabalho, comemorado em 1º de maio. 

Coordenação das atividades comemorativas do aniversário da Universidade 
(ÉSemana da Uníversídade") comemorada de 25 a 31 de agosto. 

Elaboração do projeto "Admlnlstraçao e Segurança dos Edifícios da Unlver51 
dade"". É& . 

Elaboração das "Normas de Controle de Combustível", para o Serviço de Trans 
portes. 

; 

Envio de servidores do Serviço de Transportes para treinamento em Belo Ho- 
rizonte. 

Reformulação do plano de seguros dos servidores da Universidade, procuran- 
do a ampliação de benefícios e diminuição dos custos.
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DIRETORIA DE MATERIAL 

Resumo das atividades desenvolvidas em 1985: 

Implantação de sistemas computadorizados de preparação dos pedidos de com- 
pras de reagentes e vidraria, de controle do cadastro de fornecedores, e de 
direitos autorais. 

Reestruturaçao do Almoxarifado Geral ê implantaçao do Subalmoxarifado do Ser 
.viço de Transportes. õ i 

. Montagem do Abatedouro de Frangos. 

Comercialização de livros editados pela UFV, através da Editora Nobel. 

Implantação do sistema Ue controle de saldos das cotas dos diversos Orgãos 
' da UFV e de sistema de informação semanal desses saldos. : . 

A Seção de Compras emitiu 2,013 pedldos de comora, emitiu 1.716 têlex, datl ' 
lografou 4.171 empenhos e atendeu 1.896 processos de compras. 

A Seção de Licitação emitiu 102 tomadas de preços e 909 cartas-convite; a- 
' tendeu 1.011 processos de compras e datilografou 7.077 empenhos. 

A Seçao de Cadastro efetuou o cadastramento de 820 firmas, das quais 730 es 
tão em situação regular (31.12.85). 

A Seção de Expediente controlou a tramitação interna de 2.907 processos e 
recebeu 14 697 expedlentes diversos. 

A Seção de Patrimônio incorporou 6.785 bens ao Patrimônio da Instituição. 

o Serv1ço de Almoxarifado recebeu materiais acobertados por 5.671 notas fis 
cais e atendeu 32,591 itens de 8. 791 requisições.



DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS 

Principais atividades desenvolvidas: 

-. Implantação da sistemática de pagamento de complementação salarial,  por 
doença do servidor, envolvendo: UFV/INPS/AGROS. 

« Enissão da folha de pagamento do pessoal "extra" - Obras por meio de pro 
cessamento eletrônico. : 

« Treinamento de Utilização e Apllcaçao de Defén51vos Agrlcolas para 50 fun 
c1onarlos em 3 turmas. - j i 

.- Curso de Operadores de Caldeiras, 64 horas de duração. 

. Alteração da participação de adicionais por tempo de Serv1ço (quinqtiênio 
para triênio). 

e 
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DIRETORIA FINANCEIRA 

Resumo das atividades: 

. Reimplantação do sistema de custo da UFV, visando maiores facilidades ope- 
racionais e gerenciais com otímização de informações e captação de dados. 

« Desenvolvimento e ímplantagao do sistema de controle automatizado de convê 
nios,com vistas à agilização e aperfeiçoamento de Prestação de Contas. 

. Reforma das instalações com vistas a racíonallzaçao de espaço e melhorias 
'das condições de trabalho. 

. Desenvolvimento e implantação do sistema de acompanhamento de empenhos es- 
timativos e globais, automatizado, em substituição ao: controle por fichãá- 
10 . ' 

« Desenvolvimento e implantação do sistema automatizado para controle de dia 
rias. 

« Desenvolvimento e 1mp1antaçao do sistema automatizado para programação de 
pagamento. conforme fluxo de caixa.
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PRO-REITORIA DE ASSUNTOS COMUNITÁRIOS 

Principais atividades: 

DIRETORIA DE ASSUNTOS CULTURAIS 

. Visita do Senhor Ministro da Cultura, Prof. Aluisio Pimenta, para implanta- 
ção do sistema cultura, com a tltulaçao dos membros da Comissao Regional de 
Cultura e do Comitê de Cultura. 

« Iniciados os trabalhos de 1mplantaçao do sistema museologlco e executado oO 
levantamento histórico e socio-cultural de Vlçosa 

« Atividades culturais diversas: realizados 14 cursos regulares (404 partici 
pantes), 16 seminâários e cursos de curta duração (464 participantes) e 89 
atividades diversas (música, artes visuais e cênicas, cultura popular ete): 
com uma audiência, calcylada, de 48.000 pessoas. 

DIVISÃO DE SERVIÇO SOCIAL 

. Analizou 3.050 solíc1tações de bolsas-de-estudos, concedeu 690 bolsas inte- 
grais e 70 bolsas parciais, mais 78 bolsas especiais (25 para a LUVE, 44 pa- 
rTa o Coral e 9 para a banda de música). 

« Da bolsa-rotativa, em extinção, foram reembolsados Cr$2.404.940 aos cofres 
* daVFV: ' 

«. A área de orientação social promoveu 12 sindicâncias e 22 orientações e enca 
minhamentos diversos; realizou 10 cursos práticos (trlco crochê, bordados, 
mecânica, marcenaria, encadernação, indústria caseira e estamparia; e cola- 
,borou com a ASBEN promovendo 236 entrevistas com solicitantes de ajuda, mon- 

: tando e instruindo os respectivos processos para julgamento. 

é A Capelanla celebrou missas, diariamente, e missas especiais para crianças 
Bos sabados) e jovens (aos domlnºos) preparou crianças (catecismo), promo- 
veu encontros e retiros espirituais na Casa de Retiros Bom Jesus, recebeu a 
visita do Sr. Arcebispo de Mariana (Dom Oscar de Oliveira), quanàofbram Crs 
mados 70 jovens, ofereceu o curso de História da Igreja e atendeu nas fave-- 
las do Rebenta Rabicho e Rua do Pintinho. 

SERVIÇO DE MANUTENÇÃO DOS ALOJAMENTOS 

« Foram feitos os seguintes atendimentos de serviços: Bombeiro hidráulico - 
465 McaTpintariacermarcenaria= 320 , eletricista = 258, pedreiro = 135 e pe- 
dreiro/bombeiro - 85. 

« Foram alojadós 1.265 estudantes nos 1.530 lugares existentes (258 vagas fo- 
: Tam verificadas). |
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SERVIÇO DE SAÚDE 

« Arrecadou Cr$64.613.552, sendo que o seu movimento em 1985 pode ser assim 
"sintetizado: . 

- 20.615 consultas médicas (adultos) 
9.703 consultas pediátricas 
4.810 consultas pscológicas 

12.401 . consultas odontológicas 
106 atendimentos na Obstetrícia Mêdica 
868 atendimentos noturnos (plantão) 
S7 pequenas cirurgias 

3.618 raios X --mêdicos 
661 raios X - odontológicos 

1.813 abreugrafias : 
11.255" exames laboratoriais 
6.886 exames para sauna e piscina 
3.449 curativos 
3.355 injeções 
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. Atravês do Setor de Oritêntação Nutricional apresentou o seguinte relatório: 

- 6.825 avaliações nutricionais de crianças ' : 
- S.114 orientações nutricionais : - 

145 atendimentos domiciliares ; 
26 estágios supervisionados de alunos da UFV 
18 crianças assistidas com leite pasteurizado 

- 232 crianças assistidas com farinha de soja 

Participou de um congresso (gastroenterologia) e de um curso (terapia sexu 
al) e ministrou diversas palestras para públicos e locais variados. 

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO 

Foram servidos 183.200 cafés, 477.427 almoços e 273.636 jantares. 

Foram consumidos gêneros alíúentícios no total de Cr$2.869.804.818 e foram 
arrecadados Cr$1.148.934.150. 

Foram proporcionados estag1os supervisionados para alunos do curso de Econo 
mia Doméstica (carga horária de 90 a 100 horas por aluno) e do curso de Nu- 
trição (carga horária de 30 a 60 horas por aluno). 

Foram lecionadas 42 horas de aulas da disciplina Administração do Serviço de 
Alimentação (NUT 267). 

Foram realizados treinamento têcnico para cozinheiro (Chefe de Setor) (Con 
venio SIF/FLORIL e DED) e treinamento sobre Admlnlstraçao do Serviço de AK 
mentação para têcnico da UFRRJ. 

Part1c1pou de Seminário sobre Atualização em Alimentação Coletiva e Hotela 
rTia, em São Paulo. 

Prestou assessoria têécnica sobre organização e Limplantação do refeitórioco ' 
letivo da Fazenda Jatobãá, de Posse — GO, atravêés do Convênio SIF/FLORIL e 
DED.
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« Prestou assessoria em trabalhos práticos relàgíonados com equipamentos, mon 
tagem e administração de Serviço de Alimentação, para alunos de diversos cur 
sos da UFV. . 

« Prestou atendimento diversos: Casa da Reitoria, encontros, Semana do Fazen 
deiro, formatura, etc. 

LIGA UNIVERSITÁRIA VIÇOSENSE DE ESPORTES (LUVE) 

Eventos promovidos: Jovos Abertos Viçosenses, Torneio Aberto de Xadrez, Tor 
neio Aberto de Pôlo Aquático, Compeonato de Corridas de Fundo e Meio Fundo, 
e amistosos de voleibol.e basquete contra o Minas Tênis Clube. 

AÁpoio têcnico à Federação Universitária Mineira de Esportes (FUME) no iVTdO 
gos Universitários Mineiro (V JUM'S), ao jovo amistoso "Bradesco x Ginásti- 
co" de basquetebol, ao jogo amistoso "Vasco da Gama X Ollmplco" de futebol 

“de salão e ao jogo amistoso de futebol de campo "Cruzelro x Seleção local",. 

Part1c1paçao nos Jogos Universitários Mineiros, Jogos do Interior de Minas 
e diversos amistosos em Guarani, Visconde do Rio Brando, Ubãá, Ponte Nova e 
Cataguases. 

[ 

Obtidos os títulos de Campeão Mineiro Universitário (xadrez, ciclismo, bas- 
quete masculino, basquete feminino e atletismo feminino); Campeão Geral dos 
Jogos Unlver51tarlos Mineiros; Vice-Campeão Mineiro Universitario (atletis- 
mo masculino, tênis de mesa, natação masculino, natação femlnlno futebol 
de salão e judô). 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DE AUXÍLIO A ESTUDANTES E SERVIDORES DA UFV 

(ASBEN) 

Concedeu Cr$49.142.563 de auxílios a 236 pessoas (estudantes, servidores e 
dependentes) , correspondendo a diferentes beneficios (consultas e exames, 
reforma de casas, compra de óculos etc.). '



PREFEITURA DO CAMPUS UNIVERSITÁRIO 

Resumb daâ atividades desenvolvidas em 1985: 

Obras Concluídas: Laboratorlo de papel e celulose, área de 1.100 mz, Cons 
vênio UFV/FINEP; Galpões para melhoramento genetico de aves, com execução 
de redes de alta tensão e distribuição intexrma, sistema de captaçao e dis 
tr1bu1çao de água e encascalharento do sistema viário, :«convênio UFV FINhP 
Instalações para equinos, convêénio UFV/FINEP; Insetarlo com 600 m” de à- 
TE " HOTtGO: Botânico, com 200 m; Pavilhão de Frutlcultuza com 800 mº; Re 
de de emergência de alta tensão, com 6 Km de rede e nova cabine de mcdlçao, 
Rede de alta tensão para atender âáreas da UFV situadas no municipio de Co- 
imbra, com 6 Km; Adaptação do subsolo do Prêdio Prof. Sylvio Starling Bran 
dão (Departampnto de Fitotecnia) , ala Prof. P.H: Rolfs, constru1ndo, inclu 
sive, o auditório para 150 pessoas, com âárea construída de 1.200 mê; Cons- 
trução de oito gabinetes para professores do Departamento de Educação Fisi 
ca, no Ginãsio de Esportes; Adaptação da antiga CETEL para o Setor de Ca- 
prinocultura; Execução do sistema de captação e distribuição de âágua para 
atendimento dos setores de suinocultura e avicultura, com barragem e rTede 
de distribuição; Urbanização da Pracinha '4 Pílastras" e Instalação de a- 
brigos para os pontos de Onibus da UFV. 

« Obras em Andamento: ' Galpões para melhoramento de suínos, convênio  UFV/ 
FINEP, com 2.800 m2; Bloco de gabinetes no Departamento de Zootecnia; La- 
boratórios para o Departamento de Zootecnia, com 900 mê: Galpões para re- 
cria de frangos, com área de 500 m2; Pavilhão do Prédio de Biotecnologia; 
Projeto para nova rede telefônica da UFV; Galpão de Recursos Naturais Re- 
novaáveis; Acrêscimo da pista do aerodromo; Galpões para o Setor de Car- 
plntarla[Marcenarla com 700 m2; Galeria com 72 metros lineares, para con 
tenção do talude da Central Têmica. 

Execução de todos os serviços de terraplenagem no campus. 

« Instalação de bancos prê-fabricados em diversos locais do campus. 

Ampliação do acesso ao Serviço de Saúde. 

Implantação de uma linha de microôónibus da UFV (Viçosa-Belo Horizonte-Viço 
sa), possibilitando a reduçao efetiva do uso de VEICUIOS de passageiros e 
de consumo de combustiveis. ; 

«. Atendimento de 3.870 5011c1taçoes de serviços (Carpintaria, Instalações, 
Serralheria, Pintura, Zeladoria, Prê-Moldados, Ferramentaria, Refrigeração, 
Marcenaria, etc.). 

Produção de 5.163 m” de brita; 510 m? de pó-de-pedra e 1.285 m” de pedra- 
de-mão. 

Fabricação de 17.570 unidades de prê-moldados de concretos. 

lAAtendimento de 414 projetos e desenhos; 351 trabalhos topográficos e 189 
atendimentos a solicitações diversas na âárea. 

40
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Atendimento de 10.100 requisições de transporteê no campus, 780 para via- 
gens na microrregião de Viçosa, 630 para viagens a Belo Horizonte e 900 

- para viagens a diversas capitais e cidades do País. 

Execução e montagem de móveis para os Departamentos de Fitotecnia (subso- 
lo), Setor de Fruticultura, Departamento de Quimica, Departamento de Zoo- 
tecnia e Insetário. ! 

Tratamento diário de 1.100 m3 de âágua. A Estação de Tratamento de Água pre 
vê um aumento desse volume de água. tratada, com a ampliação da 'capacidade 
de recalque, aquisição de nova moto-bomba, a melhoria entre a represa e a 
estaçao de recalque, a recuperação dos poços artesianos existentes oua cra 
vação de mais dois. 

Plantio de 64.315 mudas ornamentais no campus; plantio de 18.000 mº de gra 
ma; produção de 160.000 mudas ornamentais; Cajardinamento de 3.600 m2; con 
fecçao de 857 arranjos : florais e instalação de 13.000 metros de cerca de 
arame farpado. : 

Plantio de 65.000 mudas de eucalipto e de 15.000 mudas de casuarina, obje- 
tivando-se alcançar, num período de 6 anos, 300 ha/ano, com a finalidade de 
tornar a UFV auto-suficiente em madeira para obras e outros serviços e de 
fornecer Jlenha para consumo nas caldeiras da Universidade.



SECRETARIA DE ÓRGÃOS COLEGIADOS 

— Resumo das principais atividades: 

» Elaboradas 23 atas dos colegiados superiores. 

. Expedidas 49 declarações, 19 certidões, 76 declarações, 14 editais e 499 
correspondenc1as efetuadas 497 inscrições em concursos; realizadas 2 e- 
leições do corpo docente. 

« Organizados os seguintês eventos: 

1º Encontro Nacional de Anilhadores de Aves; 
: Reunião da administração da UFV; 
Entrega de Medalha Presidente Bernardes 
Programa de visitas de personalidades à UFV; 

- Reuniões (4) com chefes de departamentos; 
- Solenidade de posse do Vice-Reitor; 
- Reunioes (4) com secretarlos da UFV; 
- Solenidade de inauguração da sede da CIPA; 
- Solenldade de Colação de Grau; 
- 50º Reunião do Ex-Aluno da UFV. 

1
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SECRETARIA GERAL DE PLANEJAMENTO 

A equipe da SEGEPLAN, embora pequena, tem se revelado conmpetente e 
dedicada, aos interesses da UFV Além de sua equipe, a SEGEPLAN contou, em 
1985, com a colaboração de têcnicos e professores, ligados a outras Direto- 
rias, para o desenvolvimento de diferentes atividades. Adotou-se, na Secre 
taria de Planejamento, a sistemática de constituir-se comissões ou Grupos 
de Trabalho, alguns de carater permanente outros de carater temporário, pa- 
ra o desenvolvimento de atividados especificas. Esta sistemática mostrou- 
se positiva, tanto por estimular ações participativas na análise e soluções 
de problemas administrativos quanto por possibilitar o uso do conhecimento 
e da experiência dos recursos humanos da Instituição, sem afastá-los de suas 
atividades. 

Esta ressalva se faz necessaária para que os crêditos pelas ações po 
sitivas sejam creditados à Instituição e não, necessariamente, à Secretaria 
de Planejamento. Em segundo lugar, para JUStlfJLHT neste relatório, refe- 
rências às comissões e grupos de trabalho sem ligação aparente com a Secre- 
taria de Planejamento. 

A seguir, a relação, algumas comentadas, das ações desenvolvidas: 

« Assessoria permanente à Administração da UFV, na elaboração de diversos 
projetos.: 

«. Implantação do Orçamento Programa Interno, com apoio da Diretoria de Mate 
rial e da Diretoria Financeira. 

"Este programa consiste na desagregaçaão do orçamento da UFV (a ni 
vel do MEC, constituído de 13 projetos/atividades) reprogramado interna- 
mente com cerca de uma centena de contas. 

A maioria destas contas caracterizam atividades de manutenção dos 
diferentes órgãos da Instituição, incluindo Departamentos, Diretorias,As 
sessorias, Pro-Reitorias, além dos serviços mais significativos, no que 
diz respeito ao montante de recursos, haja vista o serviço de Alimentação 
e o serviço de Transporte. Outras contas sao para os Projetos Especiais 
que, normalmente, caracterizam investimentos, também desagregados, por or 
gao. O programa, com periodicidade trlmestral tem diversos aspectos po- 
sitivos porque se de um lado, estimula .uma admlnlstrayao mais participa- 
tiva, de outro, reduz a p0551b111dade de açoes de carater emergencial, uma 
vez que os admlnlstradores de todos os níveis hierárquicos, conhecem, com 
antecedencia, Suas dlSpOHlbllldadeS financeiras e têm responsabilidade na 
distribuição local dos recursos. Além disso, possibilita ao Reitor uma vi 
são da programação do trimestre, com todas as informaçoes sobre necessida 
des e disponibilidades orçamentária': e financeira, no nivel de agregação 
desejado. 

O Orçamento Programa Interno não é um acabado. Assim, em 1986, ha 
verá um componente novo, quando a Comissao de Produçao com efetivo con- 
trole sobre a produção de bens e serviços da Instituíçao farã transferir 
créditos de produçao especificamente aos orgaos —que produziram bens e ser- 
viços. Esta sistemática provocara a participação mais efetiva dos chefes 
de Departamentos e de outros orgaos no processo produtivo. 
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"Comissão de Política Ambiental - Constituída pela portaria nº 21125/84, ela 
borou relatório contendo o diagnóstico da problemática e possíveis soluções 
relativas ao meio ambiente, no campus de Viçosa, com referência a solo, â- 
gua, esgoto, flora, fauna, situação de segurança de laboratorlos poluaçao 
sonora, visual, e estetica e lazer. 

O relatório foi submetido à crítica da Unlver51dade. recebeu repa- 
TOS e Sugestõoes que estão sendo compatibilizados, de tal modo que se temha, 
na Inst1tu1çao um documento bas;co para a Tecuperaçao do meio ambiente, 
Pprocurando evitar ações que Jevem à sua continua deterioração. Participam 
desta comissão professores dos departamentos de Engenharia Florestal, Enge 
nhara Civil, Solos, Biologia Vegetal e têcnicos da Divisão de PrOJetos. 

Grupo de Trabalho para Cadastramento de Imóveis, Fortaria 364/85 - Proce- 
“ deu ao levantamento de, aproximadamente, 80% dos predios e dependências da 
Universidade, con31derando localização, dimensões e caracterização das de- 
pendências, estado de conservação e sua destlnaçao dados imprescindiveis 
a qualquer trabalho dé manutenção de imóveis bem como, planejamento do es- 
paço fisico da Instituição. 

' 

Comissão de Produção --A Comissão de Produção, constituída em 1983, com o 
objetivo principal de coordenar a produção aºropecuarla da Universidade no 
sentido de abastecimento do Restaurante Universitário, foi alterada tendo 
agora o objetivo amplledo no sentido de registro, cóntrole e comercializa- 
ção de todo o bem e serviço produzidos pela Instituição. 

Comissão de Côntrole Patrimonial .- Constituída no final de 1985, pela Por- 
taria 929/85, a comissao procedeu a uma identificação sumária dos proble- 
mas de registro, controle e segurança da carga patrimonial da Universidade 
e, com o apoio de todos os Orgaos da Inst1tu1çao procede a um inventaário 
patrimonial, hoje com aproximadamente 65000 itens. Definindo e implementan 
do medidas efetivas de controle e segurança dos bens da Instituição, com o 
envolvimento da Diretoria de Material. 

Elaboração da proposta orçamentária para o exercicio de 1986. 

Elaboração, com o apoio da Diretoria Financeira, de três reformulações do 
Orçamento de 1985, atendendo à programação do MEC. 

Elaboração de estudos e documentos visando à suplementação do orçamento de 
1985. 

Participação em diversos estudos de diferentes Órgãos. 

Preenchimento de questionários e fornecimento de informações a diversos ór- 
gaos internos e externos. 

Controles estatísticos. 

Definição de organogramas e de rotinas diversas. 

Coleta de dados, elaboração, composição e edição do Relatório Anual. 

Tabulação de dados dos relatórios semestrais dos docentes. 

Elaboração, revisão e racionalização de formulários diversos. 

Assessoria a diversos orgaos da UFV no processo de racionalização e desbu- 
rocratização de suas rotinas de trabalho.
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CENTRAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS 

A CPD é o órgão que dã suporte à comunidade universitária no que diz 
respeito ao processamento de dados, tanto na área administrativa quanto na à 
'Tea acadêmica. 

A. CPD conta com um corpo têcnico formado por 16 Analistas e 11 Pro- 
gramadores além de outros 45 funcionários mnos serviços de Apoio, Digitação, 
Operação, Controle de Qualidade, Expediente, etc. 

O equipamento principal hoje existente na CPD éun computador IBM 
4331 com 4 Mºgabytes de memória real, capacidade de armazenamento em disco de 
2,5 Gigabytes, 02 impressoras e 1. 200 e 650 linhas por minuto, 4 unidades de 
fitas magnêticas e 37 terminais distribuídos no "campus!'. 

Principais atividades desenvolvidas: 

Conclusão do desenvolvimento da versão I do SAEG, sistema que conquistou o 
prêmio SBC/SERPRO de 1985, por ocasião do V Congrcsso da Sociedade Brasilei 
ra de Computação e que f01 apresentado, também, na II Feira de Informática 
de Portugal. Vale lembrar que diversas instituições públicas e privadas 
mostraram interesse por este sistema e a FUNARBE estãá cuidando de comercia- 
lizá-lo. : 

Conclusão do desenvolvimento da versão I do Sistema para Processamento de 
Questlondrlos que veio facilitar muito a apuração e análise * de dados de 
pesquisas socio- -econômicas normalmente realizadas por força dos convênios 
da UFV com órgaos governamentais como: BNDES, FINEP, CNPq, SEPLAN, etc. 

Início da relmplantaçao de sistemas com o uso de procedimentos interativos. 
Na forma interativa já estão implantados: o Sistema de Controle de Clien- 
tes da Divisão de Informática da FUNARBE, o Sistema de Consultas ao Cadas- 
tro de Recursos Humanos, o Sistema de Mala Direta e o Sistema de Controle 
de Estoques. 

Conclusão do Sistema de Análise Curricular que veio facilitar a vida dos 
estudantes e seus orientadores durante a matrlcula. 

Conclusão do Sistema de Contabilidade do AGROS, do Sistema de Folha de Pa- 
gaménto e do Orçamento da FUNARBE. 

Conclusão do Sistema de Controle Orçamentarío de Projetos (sistema intera- 
tivo para mlcrocomputadores que já vem sendo usado por alguns coordenado- 
res de convênios para acompanhar seus orçamentos). 

Distribuição de 9 teminais em diferentes pontos do "campus" da UFV, como: 
Departamento de Quimica, de Matemática, de Zootecnia, de Tecnologia de Ali 
mentos, de Economia Rural, além de outros orgaos da administração. 

Owganizaçao de uma sala com 5 terminais para uso por professores e estudan 
tes poós-graduados no proóprio prédio da CPD. 

Substituição de praticamente toda entrada de dados, via cartão perfurado, 
para entrada via discos flexíveis. Esta medida trouxe grande economia de 
recursos à Universidade.



. Aquisição de uma nova impressora com velocidade de, aproxmadamente 05035 
nhas por minuto que, além de permitir a emissão de relatório com caracte- 
res malsculos e minúsculos, facilita, sobremaneira, o ensino de lmguagens 
de programaçao como o PL/I e PASCAL, que usam caracteres especiais neladis 
poníveis. 

e 
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CONSELHO DE EXTENSÃO 

Resumo das atívídades:(*)_' 

« Foram oferecidos 102 cursos (2,838 participantes), realizados 7 palestras e 
seminários (300 participantes) e 7.216 eventos (6.473 participantes), inclu 
Sive 7.195 horas de estágio a estudantes dos diversos cursos da UFV, atra- 
vês do Programa Giliberto “Melo. 

. O Núcleo de Difusão de Tecnologia produziu 5 e distribuiu 55 Informes Têcni 
cos (53.678 exemplares), expediu 10.546 cartas (Semana do Fazendeiro), rece 
beu 17.321 cartas, divulgou 6 assuntos na TV (Globo Rural) e produ21utHãpro 

. gramas de râádio. 

PROGRAMA GILBERTO MELO 

« Foram atendidos os munícípíog de Araponga, Canaã, Cajuri,, Coimbra. Ervalia, 
Guaraciaba, Jequeri, Paula Candido, Porto Firme, Ponte Nova, Pedra do Anta, 
Santa Cruz do Escalvado, São Míguel do Anta, São Geraldo, Telxelra e Vlço— 
Sa. ; 

« Foram lecionados e fizeram treinamento 168 estudantes no 1º semestre, 188 no 
2º semestre (69 em plantao realizado entre 04.11 e 14.12.85), totalizando 
7.195 horas de estágio efetivo. 

CAMPUS AVANÇADO DE ALTAMIRA 

« Planejamento e execução dos programas foram realizados pelos docentes e dis 
centes de vaários departamentos da UFV,:sob a coordenação do Grupo Tarefa U- 
niversitário. 

« Proporcionou e desenvolveu atividades, objetivando a formação socio-profis- 
sional dos alunos da UFV, mediante a partíc1paçao em trabalhos integrados 
aos currículos e conteúdos programatlcos da Instituição, aplicados às comu- 
mnidades carentes do interior da Amazônia, levando a distantes rincões da Pa 
tria a participação da UFV no esforço de desenvolvimento nacional. 

« Contribuiu com recursos humanos qualificados (professores, tecnicos e estu- 
dantes) que, em trabalho conjunto com entidades públicas e privadas, procu- 
rou proporcionar melhores condições para a Amazonia se tornar um grande po- 
lo de desenvolvimento, possibilitando a participação efetiva e a integração 
das comunidades ass1st1das no processo de desenvolvimento. 

(*) - Ver capítulo "Atividades-Fim" (Extensão), onde são detalhadas essas ati 
vidades.



CONSELHO DE GRADUAÇÃO 

Resumo das atividades: 

. Emissão de parecer e/ou julgamento de 1.380 processos. 

« Atendimento permanente a discentes e docentes. 

« Anâálise das solicitações para colação de grau,.sua aprovação. 

« Atividades pertinentes à Presidência: Convocação e Presidência das reuni- 
oes do Conselho; Superv1são e controle do serviço dos servidores lotados 
no Conselho; part1c1paçao das reuniões da CEPE; julgamento de solicita- 
ções em geral; análise de processos a serem enviados .a plenário; . Presi- 
dência da Comissão Permanente de Vestibular; Presidência da Comissão de 
Catãlogo Geral; elaboração de relatorlos atendimento a professores e es- 
tudantes. 

« Atividades pertinentes ,à Seção de Controle de Espaço Físico Acadêmico; a- 
tendimento às 5011c1taçocs de salas de aulas; transporte e remanej amento 
de material das salas; controle do patrlmonlo organização e preparo dos 
setores para reallzaçao do vestibular único de 1985, com 75 setores para 
5.194 candidatos. 

. Atividades pertinentes à Secretaria Executiva: Assessoria ao Presidente 
na preparação das pautas das reuniõoes; redação das atas das reuniões;con 
trole da recepçaão e expedição de correspondências; controle de tramitação 
de processos; arquivamento; recepção e protocolo de pedidos; assessoria 
no julgamento e emissão de pareceres em processos; assessoria na redação 
da correspondência, do Catálogo Geral e boletim do vestlbular. 

. Preparação do Vestibular Único de 1986 (4.703 candidatos). 
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CONSELHO DE PESQUISA 

Résumo das atividades: 

". Foram registrados 218 projetos de pesquisa. 

« Foram aprovados por órgãos financiadores 10 projetos dê pesquisa. 

. Estão em negociação com órgãos financiadores 11 projetos de pesquisas. 

« Maiores detalhes poderão ser vistos no capitulo "ATIVIDADES-FIM', na parte 
que trata da PESQUISA. * 
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CONSELHO DE POS-GRADUAÇÃO 

Resumo das atividades: 

« Pedidos de inscrição nos cursos de Pós-Graduação: 

s Estugsntes TSN aDeS c S STS ee S0A 
= ESstudantes -espectails ...c Feresceas 15 

« Admissões nos cursos de Pos-Graduação: - 

7B$tUdaJ'lte$ TBgUlaTeS escocaeeegçoessoscaçoes 26? 

= Estuidantes /especTalSco c ee taaa 12 

« Foram recebidas e distribuídas 233,5 bolsas de estudo provenlentes da 
CAPES (118,5) e do CNPq (llS 05 

. Foram defendidas 140 teses, sendo 126 de mestrado e 14 de doutorado. 
º 

“ . Foram titulados 140 estudantes, sendo 126 nos curscs de mestrado e 14 nos 
cursos de doutorado 

. Foram realizadas 8 reuniões do Colegiado e 6 reuniões de coordenadores de 
cursos de Pós-Graduaçãao.



e 
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CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Resumo das atividades: 

O Centro de Ciências Agrárias respondeu pela coordenação dos Depar- 
tamentos de Economia Rural, de Engenharia Agricola, de Engenharia Florestal, 
de Fitopatologia, de Fltotecnla de Solos e de Zootecnia. 

Dos quinze cursos de pos-graduação da UFV, a nível de mestrado (MS), 
dez estiveram sob a coordenaçaão dos departamentos do CCA: Ciência Florestal, 
Economia Rural, Engenharia Agricola, Extensão Rural, Fitopatologia, Fitotec- 

“nia, Genêtica e Melhoramento, Meteorologia Agrlcola Solos e Nutrição de Plan 
tas. e Zootecnia. 

Dos seis cursos de doutorado da UFV, os cursos de Economia Rural, 
Fitopatologia, Fitotecnia, Solos e Nutrição de Plantas ,-e Zootecnia foram co- 
ordenados pelos departamentos do CCA; o curso de Genêtica e Melhoramento 
tem coordenação ínterdepartamental envolvendo departamentos do CCAedo CCB. 

Das disciplinas oferecidas pela UFV aos seus cursos de graduação e 
de pos-graduação, 290 estiveram afetos ao Centro de Ciências Agrarias — (128 
de graduação e 162 de pos—graduaçao) 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL 

s Ministrou 29 disciplinas de graduação (2.186 matrlculas) 27 disciplinas ' de 
mestrado (34 matrículas em Economia Rural e 30 em Extensão Rural) e 18 dis- 
ciplinas de doutorado (15 matrículas em Economia Rural). 

« Foram defendidas 11 teses de mestrado em Economia Rural, 15 de mestrado em 

Extensão Rural e 2 de doutorado em Economia Rural, 

« Apresentou número considerâável de trabalhos científicos, além dos trabalhos 
relac1onados com convênios (PRODEMATA, MG-II, CEMIG-RURAL e EMBRAPA/BIRD). 

« Foram publicados 38 artigos em perlodlcos 18 trabalhos em congressos e reu 
niões, 1 livro e 2 participações em obras coletivas. 

. Foram registradas 110 atividades de extensão (Semana do Fazendeiro, congres 
sos, palestras, cursos e assessorias). 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 

Além das atividades normais de ensino de graduação e dos programas 
de pos-graduação em Engenharia Agricola e Meteorologia Agricola, o Departa- 
mento desenvolveu, em 1985, as seguintes atividades: 

« Convenios: Execução de dois convenlos UFV-DEA/FINEP; celebração de convê 
nio UFV-DEA/CEMIG, relativos à implantação da Fazenda Energetica (Uberaba- 
MG) ; convênio com o CNPq, objetivando pesquisas em Rizopiscicultura e de- 
senvolvimento de protótipo de equipamentos agrícolas. 
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« Geração de novas tecnologias: Desenv01v1mento e testes de prototlpos de se 
cadores de grãos; construção de calorimetro para gãs pobre; construçao de 
gasogênio para aproveitamento energético da casca de cotieira; construção 
de plantadeira de sementes de hortaliças com fluido; construção e adapta- 
ção de pulverizadores costais para formigação termonebulizadora para comba 
te a fommigas; 'adaptação de sistemas de termonebulizador em. motocicleta 
(XL 125) para combate a formigas; construção de equipamento para avalia- 
ção e calibração de bicos pulverizadores; construção de dinamometro de cor 
da com capacidade de lcv e dinamômetro tipo Freio Proni com capacidade de 
10 cv e desenvolvimento de uma classificadora e de descascadora de maca- 
dâmia. Alguns destes protótipos jã se encontram em fase de produçao em sê 
rie e divulgados nacionalmente, nos principais veiíiculos de comunicação. 

. Assessoria têcnica a empresas, indústrias, cooperativas e proprietários Tu 
rais (CEMIG, COPASA, COOPERJAVA, Mendes Junlor CASP, GEHAKA, ROTA, Pinha- 
lense, Fundação Laura Andrade, Fazenda Itamarati, Projeto NASA/INPF etc). 

. Foram aprcsentados 17 trabalhos em congressos e 51mp0€105 TGCiOnato. 16 e 
em congresso internacional. 

« Outros: Instalação de uma unidade demonstrativa de secagens e armazenagem 
na Fazenda da EPAMIG, em Patos de Minas-MG; participação no Programa "Glo- 
bo Rural", sobre secadores determinadores de umidade e prototipos de equi 
pamentos agricolas; Dia do Campo sobre Secagem e Armazenagem de Grãos, em 
Patos de Minas, FloresÉal Governador Valadares, Itambacuri e Manhuaçu[rG), 
curso sobre aproveitamento dos recursos de água e solo, oferecido a têcni- 
cos da Ruralminas (125 horas); prestaçao de serviços na manutençdo da fro- 
ta de tratores e equipamentos agricolas da UFV. : 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA FLORESTAL 

. « Foram administrados 56 projetos de pesquisa em andamento, atravês da Socie 
dade de Investigações Florestais, sendo 20 registrados no Conselho de Pes- 
quisa; alguns desses projetos - envolveram o trabalho dos 62 estudantes — do 
curso de pós-graduação em Ciência Florestal. 

. Continuou o seu trabalho à procura de novas fontes alternativas de recur- 
sos para ampliar as suas atividades, na area de Engenharia Florestal; atra 
vês de convenio com a FINEP foi possivel concluir as obras de expansão do 
Laboratorlo de Papel e Celulose; continuou mantendo contatos para mnovos 
convênios de peSqUISaS junto às empresas florestals atravêés do Convênio 
PURDUE-UFV foi p0551ve1 prestar assessoria à República Dominicana e ofere- 
cimento de cursos rápidos de treinamento em silvicultura. 

« Principais atividades de pesquisa desenvolvidas: Mapeamento dos níveis de 
"seca de ponteiros" em eucalipto e caracterização quimica da precipitação 
na região industrial do Vale do Rio Doce; estudo de certos tratos cultu- 
rais da Joannesia princeps, visando a produt1v1dade de oleos para fins e- 
nergetlcos tratamento preservativo da madeira de espec1es nativas da regi 
ão de influência da CVRD; avaliação quantitativa do carvão de algaroba;de 
senvolvimento de estudos no Parque Nacional do Caparao; etc. 

« Outras atividades: Editados 3 números da revista "Árvore", contendo 20 
trabalhos de pesquisa; estaglo a estudantes de outras 1nst1âut1ções; cur- 
so para têcnicos da República Dominicana; part1c1paçao na 57. Semana do Fa- 
zendeiro; 'trabalhos em boletins têécnicos e anais de congressos; participa- 

* .ção em dlverSOS eventos científicos; ampliação do arboreto da Dendrologia; 
elaborado plano para implantação do Parque Florestal Municipal " Tancredo 
Neves", de Ponte Nova-MG, etc.
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DEPARTAMENTO DE FITOPATOLOGIA 

11 teses a nível de mestrado e 4 a nível de doutorado; inicados 7 projetos 
de pesquisa, 18 foram concluiídos e 26 tiveram andamento publicados 35 tra 
balhos em periódicos nacionais, 49 em anais de enventos e 8 apostilas. 

Participação de diversos eventos, em Fortaleza-CE, Itabuna-BA, São Paulo- 
SP, Recife-PE, Lavras-MG e Bra51lla—DF 

Partícípação na 57º Semana do Fazendeiro. 

Contrato com o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura 
(I1ICA), objetivando treinamento a nível de pos graduação, habilitação . de 
têcnicos do Mêxico, Amêérica Central e Panamã, e avaliação de plantas de ca 
fêe em Viçosa (re51stenc1a das progênies mais produtivas dos países assisti 
dos pelo PROMECAFE) . 

Treinamento tecnlco -cientifico (120 horas) para 3 tecn1cos do PROMECAFE 
(Honduras, Nicarãgua e Costa Rica). 

« Fornecimento ao IICA (FROMECAFE) de sementes de diversos hibridos 1ntrodu— 
zidos e/ou produzidos na UFV. 

Convênios em desenvolvimento: PROMECAFE, FINEP-4/2/82/0096/00, FINEP-S5/4/ 
83/0228/00, FINEP-5/4/85/0349/00, FINEP-4/2/85/0484/00, FINEP-4/2/85/0536/ 
00. : ; 

Projetos individuais com 0 CNPq nas áreas de Bacteriologia, Nematologi-, re- 
sistencia à doença, Patologia Florestal etes 

DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA 

No primeiro semestre de 1985, foram ministradas 15 d15c1p11nas a nível de 
graduação, atendendo 1.444 alunos e 13 disciplinas de Pós-Graduação, atenden 
do 179 alunos; no segundo semestre,15 .disciplinas a nível de Graduação, a- 
tendendo 1.308 alunos e 11 d15c1p11nas de Pos-Graduação, atendendo 139 alu- 
nos. 

Foram orientados pelos professores do Departamento,602 estudantes de Gradu 
ação e 126 estudantes de Pós-Graduação, tendo sido defendidas 18 teses de 
Mestrado e 04 de Doutorado do Curso de Pós-Graduação em Fitotecnia e 03 te 
ses de Mestrado do curso de Pos-Graduação em Genética e Melhoramento. 

Estão sendo mantidos pelo Departamento os Bancos de: Germoplasma de Feijão, 
de Soja e de Hortaliças, destacando-se entre as hortaliças diversas espe- 
cies de cucurbitáceas e de pimentas. 

Em desenvolvimento, novos clones de batata cenoura e batata inglesa de ele 
vado potencial olericola e,em colaboraçao com o Departamcnto de Fltºpatolo 
gia, varíedades de pimentão tolerantes à Phytophthora capsíci. 

O Departamento tem desenvolvido várias pesquisas no campo de Melhoramento 
de Soja, visando desenvolver novos mêétodos de melhoramento com o objetivo 
de obter variedades mais produtivas e melhores adaptadas a diferentes am- 
bientes do Brasil Central.
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Durante o ano de 1985 foram lançadas duas variedades de soja denominadas 
'Sucupira' (UFV-9) e 'Uberaba' (UFV-10). Estas variedades são proprias, 
respectivamente, para aberturas de cerrados e exploração em cerrados com 
fertilidade corrigida ou de solos naturalmente ferteis. 

Foram produzidas, em cooperação com empresas conveniadas, 1.500 toneladas 
de sementes genéticas e básicas de variedades desenvolvidas pelo Departa- 
mento. As Empresas em convênios com a Universidade —“cultivam cerca  de 
100.000 ha de soja. As variedades produzidas pelo Departamento foram plan 
tadas, em 1985, em aproximadamente meio milhão de hectares, e as novas va- 
riedades lançadas têm potencial de serem plantadas em uma. área por volta 
de 10 milhões de hectares do Brasil Central. 

Atualmente estão sendo feitas hibridação entre centenas de variedades, as- 
sim como seleções de populações segregantes de diversos cruzamentos (cerca 
de 50.000 linhas) e avaliações de genotipos desenvolvidos pela UFV, em se- - 
te estados brasileiros, visando desenvolver novos cultivares. 

Estas pesquisas com soja geraram também diversos artigos cientificos, a- 
postilas, boletins, teses de mestrado e doutorado. 

O Departamento estã conduzindo tambêéêm pesquisas para o desenvolvimento de 
têcnicas de cultura de tecidos para Citros, Cafe, Pinheiro do Parana, Den- 
dêe, Macieira, Cedro Rosa, Jacarandã Caviuna, Cerejeira e Candeia alem — de 

Fruta-de-lobo visando trabalhos futuros de Engenharia Genética com tomatei 
TO. º 

O Departamento assessorou a CENIBRA-FLORESTAL na instalação de um laborato 
rio e na programação de pesquisa para desenvolvimento de têcnicas de cultu 
ra de tecidos para eucalipto. ã= 

A importância das pesquisas com cultura de tecidos reside no fato de ser- 
vir de base para os trabalhos de engenharia genêtica e de outras áreas da 
biotecnologia, sendo também um instrumento de uso imediato na propagação co 
mercial de plantas, contribuindo de maneira significativa para os progra- 
mas de melhoramento. 

O Departamento fez também lançamento preliminar de duas variedades de maçã: 
'Chaves' e 'Viçosa', com comportamento muito bom para Campus das Vertentes 
e regiões mais latas da Zona da Mata de Minas Gerais. Estas variedades es 
tão sendo multiplicadas na Estação Experimental de Barbacena. Foram tanm- 
bêm produzidos porta-enxertos de pessegueiros, macieiras e pereiras para pro 
dução de mudas das variedades destas espécies, melhor —adaptadas às condIl 
çêes edafoclimáticas das regiões altas da Zona da Mata. Foram feitas tam- 
bêm, enxertias de citros utilizando borbulhas de diversas variedades prove 
nientes de matrizes registradas, vindas da Bahia, cujas mudas se destinam 
à implantação de um pomar de matrizes de borbulheiras, no Departamento,com 
o objetivo de atender as necessidades dos viveiristas de citros no Estado. 

Durante o ano,o Departamento manteve convênios de pesquisas e assistência 
técnica com as seguintes entidades: Itamarati, Barbacena, CVRD-CEPEL, CAM- 
PO, Fazenda Pherla, Gessy Lever, HMS, Agromen, OCEPAR, Cooperativa Agrico- 
la de Cotia, COSUEL, Ma Shou Tao, FINEP Programa Soja, FINEP Melhoramento 
Laranjeira, FIPEC, GERES, Paraiso, Fazenda Farroupilha, Fazenda Planalto, 
Fazenda Beira Rio, ABC Agropecuária S/A. 

Foram publicados 52 trabalhos científicos, tendo sido concluídos 198 proje 
tos, permanecendo ainda 101 em andamento. a 

Como atividades de extensão cabe destacar: Aulas na Semana do Fazendeiro 
e Dia de Campo na Fazenda Itamarati, Fazenda Pherla, Cooperativa Agricola 
de Cotia, CEPET e CEPEL, totalizando mais de mil participantes. Ássesso- 
rTias, Cursos e Pesquisas em: Altamira, UFMS, EPAMIG, EMATER-ES e Janaúba.
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« Participação têécnica junto à FAEMG, APSEMG, CESM e CREA. Participação na 
Diretoria da ABEAS. Participação em diversos Congressos. Oferecimento de 
estagios. Prestação de Serviços. Assessoria à Empresarios, Instituições 
e Agricultores. Treinamento de mão-de-obra rural. Cursos de'armazenamento 
de sementes. Consultoria ao Conselho Editorial das Revistas: Ceres, Árvo- 
re, Ciência e Prática, Pesquisa Agropecuária Brasileira e Reportagens mno 
Programa Globo Rural. 

« Alêm do Ensino, da Pesquisa e da Extensão o Departamento gerou como recei- 
ta para UFV, durante o ano de 1985, a quantia de aprox1madamente 600 mi- 
lhões de cruzeiros. 

. Foram também plantados durante o ano, aprox1madamente 30 ha de viveiro . de 
cana-dc—açucar sendo 10 ha de viveiro primário e 20 ha de viveiro secundã 
rio, com uma produção prevista para os meses de fevereiro e março de:1986, 
de, — aproximadamente, 2.800 toneladas de cana planta. Esta produção vi- 
sa atender parte da programação da FUNARBE, de suprir os canavieiros dare 

: g1ao, com mudas de alta qualidade, 
' 

DEPARTAMENTO DE SOLOS 
" 

« Dezessete disciplinas foram oferecidas e ministradas pela equipe do Depar- 
tamento, sendo sete a nivel de graduação e 10 a nível de pós- graduação (Mes 
trado e Doutorado). O DPS participou ativamente, no que se refere a'exten 
são, ofertando cursos. Participou e apresentou trabalhos,  comunicações E 
palestras em Congressos, Simpósio, Seminários e Reunloes Têcnico-científi- 
cos. Foram publicados no ano de 1985, em revista-têcnicas cerca de 23 tra 
balhos e 3 livros. Apresentados, em reun:oes e congressos, cerca de 25 tEA 
balhos. Ofereceu serviços de execução e interpretação de anaálises de solo 
para fazendeiros e empresas rurais, alêm de prestar colaboração plena em di 
versos eventos como Dia de Campo e Semana do Fazendeiro, dentre outros. 

« Atividades de pesquisa, tanto aquelas a nível mais básico como as de carãá- 
ter mais aplicado, tem sido intensivamente executadas pelo DPS. Nesta 1i- 
nha, cabe ressaltar a estreita colaboração existente entre o DPS e diver- 
sas instituições e Orgao pUbllCOS e privados, colaboraçaão baseada, muitas 
vezes, em programas de pesquisas, muitos de caráter multídíscíplínar, dem 
senvolvidos com o apoio financeiro e têcnico destas instituições. . Órgãos 
como o CNPq, IBDF, FINEP, CAPES, EMBRAPA, EPAMIG, SIF, empresas de econo- 
mia mixta e prlvada como a DUCEGEL MANNESMAN (bMELA—Sub51dlarla agroflores 
tal), Vale do Rio Doce (Florestas Rio Doce) , BELGO MINEIRA (CAF - Subsidiá 
ria florestal) CENIBRA (Cenibra Florestal), FAZENDA ITAMARATY, Grupo ABC, 
SANOLI, HYDROS - Consultoria, PLANTAR Reflorestamento, dentre outras tem 
'contatos constantes com a equ1pe do DPS. Este tipo de colaboração tem per 
mitido ao DPS tornar ainda mais ágeis e abrangentes as linhas de pesquisa, 
por contribuir para o oferecimento aos seus pesquisadores, e estudantes de 
pos—graduaçao de maiores facilidades em termos de materiais de consumo e 
equipamentos de pesquisa. Ademais, tem possibilitado que a pesquisa e a 
experimentação, no campo da Ciência do Solo, contribuam para uma soluçãao 
mais rápida de vários problemas do Estado e do País. 

« No ano de 1985, um número substancial de projetos de pesquisa foi implemen 
tado, tanto em condlçoes mais controladas (laboratorlo casa-de-vegetação, 
câmara de crescimento e viveiros) como em áreas de campo, em varios Estados 
Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e do Norte, Goiãs e Espirito Santo. Visan 
do oferecer melhores condições de trabalho para sua equipe de pesquisadores



58 

e estudantes, foi iniciada a construção de mais uma casa-de-vegetação, mo 
Campus da UFV além de se ter promovido pequenas reformas em instalações 
ja existentes, bem como algumas reestruturações em laboratórios, principal 
mente no que tange ao esquema de funcionamento. 

Dez mestres e dois doutores, em Solos e Nutrição de Plantas, foram forma- 
dos em 1985 pela UFV, estando prevista para 1986 a colação de grau de mui- 
tos outros mestres de doutores que atualmente cumprem treinamentos no DPS. 

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA 

Melhoramento genético de eqlUideos para mecanização agrícola - Financiado 
pela FINEP. Envolve 300 cabeças de equideos em Viçosa e em Florestal. Va- 
lor global de mais de 4 bilhões de cruzeiros. Dentro de dois anos devere- 
mos começar a colher os resultados dos projetos que visa obter animais ma- 
15 resistentes é ericiêntes para” tração, ; 

Melhoramento genêtico de aves - financiado pela FINEP: Vai envolver um re 
banho de 70 mil aves para corte e para postura. No momento, estã sendo po 
voada uma granja moderna, especialmente construída para este projeto, com 
sete galpões com 100 a 140 m de comprimento por 12 a 14 m de largura. O va 
lor global do projeto É de mais de 10 bilhões de cruzeiros. O Brasil é 0 
2º maior produtor de frangos do mundo, mas importa pratícamente todo mate- 
rial genético. Brevemente, a UFV deverã começar a oferecer à Indústria A- 
vicola Brasileira material genêtico melhorado em nossas condições. 

Melhoramento genêético de suínos - financiado pela FINEP. Os trabalhos es- 
tão sendo inicialmente realizados em Felixlândia,em cooperação com a EPAS 
MIG. Em 1986, serã inaugurada uma granja moderna, eqpcc1a1mente planejaca 
para o projeto no Campus da UFV. O valor global do projeto é de mais de 3bi 
lhões de cruzeiros. 

Nutrição e alimentação de animais - estão sendo conduzidos dezenas de en- 
saios visando melhorar os conhecimentos sobre as necessidades nutricionais 
de aves, bovinos, de corte e de leite, suinos, caprinos, ovinos e coelhos. 
Os estudos com suinos envolveram o uso de mals de 900 animais. A UFV pos- 
sui hoje cerca de 400 caprinos em estudos. Os trabalhos com ruminantes 
concentram-se nas raças Holandesas, Nelore, Mestiços e em Bubalinos. Ao 
mesmo tenmpo estão sendo realizados estudos sobre o valor nutritivo de ali- 
mentos para animais como batata doce, mandioca, palha de feijão, palha de 
arroz, cama de galinheiro, Sorgo, algaroba algas marinhas e aguape. Novas 
fontes de fósforo estão recebendo atenção especial. Dezenas de trabalhos 
com plantas forragelras estãoem andamento em Viçosa, Capinópolis e outros 
locais. 

Reprodução animal - varios trabalhos estão sendo feltOS visando o aumento 
da eficiência reprodutiva, principalmente de suínos, equideos, bovinos e 
aves de corte e postura. 

Oferecimento de estágio a estudantes de outras Instituições. 

Foram assinados dois convênios: FINEP/Zootecnia/UFV/Fortalecimento da Pes- 
quisa e UFVYNitrofertíl. 

Assessoria a programas de melhoramento animal da EMBRAPA, melhoramento de 
suinos da FINEP e CNPq, projetos da EPAMIG e às Revistas PAB, SBZ e SEARA 
Industrial S.A.
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Participação com apresentação de trabalhos na XXII Reunião Anual da Socie- 
dade Brasileira de Zootecnia. 

« Participação da 572 Semana do Fazendeiro, ministrando cursos e prestando 

LA 

informaçoões. 

Publicação de trabalhos em boletins técnicos e anais de congressos. 

Execução dos convênios: FINEP, FIPEC, NITROFERTIL, CAPES/Pós-Graduação. 

Apresentação dos animais da UFV nas Exposições Agropecuárias de Ponte Nova 
e Visconde do Rio Branco. ! 

Participação nos seguintes eventos: Congresso Brasileiro de EqUideos (Co 
lina-SP); VIII Congresso Mineiro dos Estudantes de Zootecnia (Uberaba-MG); 
I Congresso Latino de Veterinarios Especialistas em Suinos e IT Congresso 
Brasileiro de Veterinários Especialistas em Suinos (Rio de Janeiro-RJ); XV 
Congresso Internaciíonal de Pastagens (Kyoto-Japão); t'77th' Annual Meeting of 
the American Society of Animal Science" (Athens-USA) ; -Simpósio de Bioclima 
tologia (Fortaleza-CE); 1 Simposio sobre Calagem e Adubação de Pastagens, 
(Nova Odessa-SP); Simpósio de Nutrição Animal (Nutrição de Aves) (Belo Ho 
rizonte-MG); I Encontro Nacional de Cunicultura (Belo Horizonte-MG); Reu- 
nião da ABEAS (lavras-MG); Curso Internacional de Transferência de Embri- 
ão (Brasilia-DF); Estágio sobre Radioimuncoensaio, no Laboratório de Endo- 
crinologia do Departamento de Clinica Medica da Faculdade de Medicina — de 
Ribeirão Preto-SP; Seminario sobre "Tecnologia para el incremento de la ta 
sa reproductiva de los rodeios" (Assunção-Paraguai). - 

Realização de 48.200 análises pelo Laboratoório de Nutrição Animal. 

Recredenciamento do curso de Pós-Graduação em Zootecnia pelo Conselho Fede 
ral de Educação em 20.03.85, segundo parecer 144/85, processo nº 23038. 
000298/84-5, homologado pelo Ministro da Educação e Cultura em 11.04.85. 
(D.O.U de 15.04.85), retroativo a 19.11.84. O curso conta, atualmente,com 
37 professores orientadores, sendo 32 doutoroes e 5 mestres; um elenco de 
30 disciplinas na Área de Concentração e 50 na Área do Domínio Conexo. Em 
1985 matricularam-se 45 estudantes a nivel de Mestrado e 40 a nivel de Dou 
torado (1º semestre) e 45 a nível de Mestrado e 44 a niível de Doutorado 
(2º semestre). ' 

« Foram defendidas 15 teses a nivel de Mestrado e 3 a nível de Doutorado. 

Os recursos gerados pelos setores do Departamento somaram, em valores cor- 
rigidos, Cr$3.394.200 (tres milhoes, trezentos e noventa e quatro mil e du- 
zentos cruzeiros).



CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

Resumo das atividades: 

. O Centro de Ciências Biológicas e da Saúde compreende seis Departamentos: Bio 
logia' Animal, Biologia Geral, Biologia Vegetal, Educação Fisica, “Nutrição 
e Saúde e Véter1nalla 

«. São oferecidas pelo CCB os seguintes cursos a niível de graduação: 1. Bacha- 
relado e Licenciatura em Biologia; 2. Bacharelado e Licenciatura, em Educa- 
ção Física; 3. Nutrição; 4. Medicina Vbtcrínãria A nível de poós-graduação 
são oferecidos: 1. Mestrado em Entomologia; 2. Mestrado em Fisiologia Vege- 
tal; 3. Mestrado e Doutorado em Genêética e Melhoramento (em conjunto com o 
CCA), 4, Mestrado em Mlcroblologla Agricola. Adicionalmente, deverã ser o- 
ferecido um curso de Especialização em Desporto Escolar. 

« O ano de 1985, apesar de todasas limitações, foi especialmente um ano renova- 
dor e criativo para o CCB. Assim é que foi constTU1do o Insetario, reestru 
turado o Horto-Botânico 2 e feitas melhorias tios varios Departamentos (08 Ga- 
binetes no DES, Laboratórios de Histologia e Ecologia no DBG, Sala de Micros 
copia no DBV etc.). 

« Como um marco nas atividades de En51no do Centro foi implantado o Mestrado 
em Entomologia, criados o Bacharelado em Educaçao Física e à Especialização 
em Desporto Escolar, reestruturado os Currlculos dos Cursos de Nutllçao e 
Medicina Veterinária, estando agora no inicio, o reestudo do Curriículo do 
Bacharelado em Biologia. 

« Concomitantemente .várias atividades de pesquisa relevantes, muitas consubs- 
tanciadas em importantes convênios foram realizadas como: 1. Convénio com 
o Ranário Real, para realizar pesquisas para o desenvolvimento da Tecnolo- 
gia da Criação de ras; 2. Convenio INCRA/UFV (Apicultura); 3. Convenio FI- 
NEP/Praoas Agricolas e Florestais; 4. Convênio IBDF/Entomologia Florestal; 
5, Convênio UFV/Fundaçao Ezequ1el Dias (colaboração em pesquisa na âárea bio 
loglca) 6. Convênio com o INAN/Instltuto Nacional de Allmentaçao e Nutri- - 
ção - estabelecimento de p011t1Ca geral de alimentação e nutrição; 7. Proje 
to UFV/CNPq - Determinação de Cesta Básica para população de Baixa Renda;&. 
Treinamento a pessoal da FAE (Fundação ue Atendimento a Educando) para a Me 
renda Escolar; 9. FINEP/UFV - Programa:de Saúde Animal - levantamento de do 
enças; 10. FINEP/UFV - Isolamento, produção de antigenos e atenuação da ce- 
pas puras de Babesia bovis e AnapLasma maxginale - para produção de vacinas; 
11. CNPq/UFV - Persistência de imunidade passiva em leitoes filhos de por- 
cas vacinadas com bacterina de B. b&onch&óept&ua 12. CNPq/UFV - Frequencia 
de aglutininas antileptospiras em soros sanguíneos de suinos das micro- reg1 
oes de Viçosa e Ponte Nova; 13. EPAMIG/EMBRAPA/UFV - Influência do manejo 
na concentraçao de imunoglobulinas séricas em leitões recêm nasc1dos 14.Con 
vênio EINEP/UFV - Projeto "Produção de inoculantes de fungos micorrizicos 
para plantas de interesse florestal": 15. Conveénio FINEP/UFV - Projeto"Pro 
duçao de inoculantes para legumlnosas cultivadas na reglao doteérrado"ír16. 
Convênio MIC-STI/UFV - Projeto "Produção de aálcool a partir de pentose". 

« Na parte de éxtensão e atendimento à comunidade,várias atividades relevantes 
. foram realizadas, como Cursos de Apicultura, Ranicultura, Piscicultura, Trei 
namento de Pessoal para a Merenda Escolar, Campanha de Vacinação contra a 
Raiva, atendimento aos agricultores da regiao e um grande numero de ativi
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dadés esportivas. No setor das atividades esportivas a UFV sediou o Campeo 
nato Brasileiro Adulto de Ginástica Artistica e apoiou oO Campconato Brasi 
leiro Juvenil de Ginástica Ritmica Desportiva. 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA ANIMAL 

Participação com apresentação de trabalhos, nos seguintes eventos cientíifi- 
cos: “"Conference on Fire Ants and Leaf- Cuttlng Ants"- U.S.D.A. - Univ. Fló- 
rida; X Simpoósio Anual da ACIESP - São Carlos, SP; XII Congresso Brasilei- 
TO de Zoologia - Campinas, SP; Encontro sobre Feronônios - Piracicaba, SP; 
Curso sobre Análise do Mel - Belo Horizonte, MG; Slmp051o sobre COntTdC'“l 
crobiológico de Pragas - Belo Horizonte, MG; SlHpOSlo Nacional de Biotecno 
logia - Salvador, BA; I Encontro sobre Bicudo do Algodoeiro em Minas Gerais 
- Montes Claros, MG; e Encontro de Mirmecologistas - São Paulo, SP. 

Organlzaçao e coordenaçao do V Ciclo de Palestras Entomológicas; Curso de A 
picultura; IV Encontro Mineiro de Aquicultura, Curso de Ranicultura; Tecni- 
cos de Alimentação de Rãs; Curso-Estágio de Apicultura; e I Encontro Nacio- 
nal de Anilhadores de Aves. 

AÇ s a ; | : P : 
Participação na 57. Semana do Fazendeiro, ministrando diversas aulas sobre 
Entomologia, Apicultura, Piscicultura, Ranicuitura e Animais Peçonhentos. 

Participação na X Semana de Biologia, ministrando os seguintes cursos: Mor- 
fologia e Anatomia de Peixes; Teleosteos, Ecologia dos Insetos, Serpentes do 
Estado de Minas Gerais e palestras. 

Treinamento em Técnicas de Cultura de Tecidos Malíignos Humanos no Laborato- 
rio de Bioquímica da Universidade de Brasíilia; Treinamento em Sericicultura 
no Centro de Pesquisas do Instituto de Zootecnia do Estado de São Paulo. 

Fornecimento de peixes, carne de rãs e cera alveolada, bem como respostas a 
centenas de consultas têcnicas aos interessados em apicultura, piscicultura, 
ranicultura, entomologia e sericicultura. 

Consultoria'e aconselhamentos a empresas agrícolas e' florcstals, bem como a 
fazendeiros para o  controle de pragas. 

Início do Curso de Pos-Graduação em Entomologia. 

Participação no Campus Avançado de Altamira, nas áreas de Apicultura e Ento 
mologia Aplicada. 

Participação nas atividades promovidas pelo Programa Gilberto Melo. 

Contlnuaçao do Convênio INCRA/UFV; Convênio FINEP/Pragas Agricolas e Flores- 
tais; Convenio IBDF/Entomologia Florestal. 

Convênio com o Ranário Real - Belêm, PA, com a finalidade de executar pesqui. 
sas para o desenvolvimento da tecnologla da criação de ras. 

Convênio com a FUndaçao Ezequiel Dias, com o objetivo de estabelecer mutua 

colaboração na área de pesquisa blolog1ca. 

Publicação de três trabalhos em periódicos estrangeiros: "Applied Entomology"e 
"Animal Behaviour!: 

Publicação de diversos trabalhos em periódicos nacionais.
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Publicação dos Anais do V Congresso Barasileiro de Apicultura e III Congres 
so Latino - Ibero-Americano de Apicultura. 

Inauguração do Insetário. 

Aquisição de diversos equipamentos, atravêés de projeto financiado pelo FINEP. 

Partí%ipação no Globo Rural (TV), nas áreas de Apicultura, Ranicultura, Pis- 
cicultura e Entomologia. 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA GERAL 

Participou efetivamente do Bachurelado de Biologia e de muitos cursos da UFV. 
No 1º semestre foram lecionadas disciplinas para aproximadamente 1.500 estu 
dantes e no 2? semestre para 1.700 estudantes. 

Coordenou os cursos de Mestrado em Microbiologia Agrlcola com 21 alunos ma 
triculados em 1985, e Mcstrado e Doutorado em Genética e Melhoramento, com 
44 alunos. 

Dez projetos de pesquisas foram registrados no Conselho de Pesquisa. 

« Foram defendidas 9 teses de Mestrado em Microbiologia Agricola e 7 de Mestra 
do em Genética e Mélhoramento 

Coordenação téêcnica de diversos convênios e participação em outros. 

. - . : s frs s q . . . 

Publicação de artigos cientificos em periódicos nacionais e estrangeiros. 

Palestras, apresentaçao de trabalhos, conferenC1as apresentadas, participa- 
ção em congressos e simpósios. 

Palestras e cursos de extensão em diversos eventos. 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA VEGETAL 

Por sua tradlçao o Departamento estã voltado para a pesquisa e o censino. 
Assim, várias disciplinas foram oferecidas, tanto ao nivel de graduação, 
como de pós-graduação. 

No campo da pesquisa, merecem destaque as seguintes linhas: Fisiologia Poós- 
Colheita; Fisiologia do Crescimento e Floração do Café; Produtividade,Cres 
cimento e Produtividade de Culturas; Estudos ÁAnatomicos de Plantas Culti- 
vadas sob Diferentes Entresses do Meío Ambiente; Biologia Floral; Flórula 
de Viçosa. 

Alêm do ensino e pesquisa, foram realizadas as seguintes atividades: 

- Novos projetos de pesquisa registrados: 9. 

— = Teses de mestrado defendidas: 4.



- Trabalhos publicados: 

« Anais de reuniõoes: 10. 

» Revistas científicas: 11. 

é DEVIOSUES 

- Curso de extensão: Biologia da Reprodução das Angiospermas. 

- Reorgaritzação do Jardim Botânico. 

- Convênio com o CETESB. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

. Projeto de criação do Curso de Bacharelado em Educação Física e do Curso de 
Especialização em Desportos Escolar. 

« Foram apresentados 22 trabalhos em congressos e proferidas 2 conferências a 
convite de outras entidades. 

. Apoiou o Campeonato Brasileiro Adulto de Judô e promoveu o Campeonato Brasi ' 
leiro Adulto de Ginática Artística e o Campeonato Brasileiro Juvenil de Gi 
naástica Ritmica Desportiva. = 

DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO E SAÚDE 

Pªrtícípação na II Reunião Brasileira para a Formação do Nutricionista - Be 
Yêm PA. * 

« Participação no X Congresso Brasileiro de Nutrição - Belém, PA, com apresen 
tação de dois trabalhos. 

= 

« Encaminhamento ao MEC do trabalho intitulado "Educação Nutricional do 1ºGrau 
Uma proposição para Pernambuco" (parecer nº 47185 da FAE). 

; Envíojde trabalhos para publicação em revistas especializadas. 

Envio de projetos de pesquisa ao CNPq (2) e INAN. 

Publicação da apostila "Soja na Alimentação Humana"'. 

Palestra sobre o tema "Uso da Soja na Alimentação Humana" para participan- 
tes do Seminário "Alimentos e Alimentação - Um Desafio a ser Vencido". 

Redação do capítulo "Aspectos Nutricionais da Soja". com 68p, a ser inclui 
do no livro "Produção e Usos da Soja"', a ser editado sob a coordenaçaão do 
Prof. Tuneo Sediyama. 

Organização de "Stand" da UFV, na VI Feira da Alimentação, cujo tema foi a 
soja. 
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Preparo do folheto "Soja na Alimentação", distribuido na VI Feira da Ali- 
mentação. 

Redação do capítulo "Leite e Farinha de Soja na Alimentação", inserido no 
— Dia do Campo sobre a Cultura da Soja na Fazenda Pherla. 

Participação com palestras em diversos eventos. 

Part1C1paçao no Curso de Nutrição Enteral e Parenteral, promovido pela Asso 
ciação Mineira de Nutricionistas.(ASMIN) em Ouro Preto, MG, na qualidade de 
organizador do evento. 

Particípação no curso "Bases da Nutrição Parenteral", promovido pela Soc. 
Brasileira de Nutr. Parenteral - Porto Alegre, RS. 

Participação no VI Congresso Brasileiro de Nutrição Parenteral, III Congres 
so Brasileiro de Nutrição Enteral e XIII Congresso Br351lelr0 de Mlcroblolo 
gla 

Organlzaçao do curso "Planejamento, Instalaçao e Funcionamento de Lactários! 
para alunos de graduação em Nutrição. 

e 

DEPARTAMEN'I'O DE VETERINÁRIA 

. Conmpatibilização das modificaçõoes do curriculo dc Medicina Veterinária, a- 
pós deliberação da Câmara Curricular. 

Atendimento a pecuaristas da microrregião de Viçosa (cliínico, cirúrgico e 
laboratorial) e no setor de pequenos animais. 

FNS -- a . . Õ 

Participação na 57: Semana do Fazendeiro, com oferecimento de diversos cur- 
Sos. W 

Organização e execução da VIII Campanha de Vacinação Anti-Rábica Canina e 
Felina (vacinados 8.040 cães e 880 gatos). ; 

Palestras para técnicos de nível superior em Ponte Nova, MG, e para criado- 
res em Ouro Preto, Guiricema e Ponte Nova. 

Elaboração de oito projetos de pesquisa, mais cinco em execução . (total de 
13), financiados através de recursos obtidos da FINEP, CNPq, EMBRAPA e EPAMIG 

: Preparagao de antepro;eto sobre a criação do curso de Mestrado em Medicina 
Veterinaria, área de concentração em Fisiopatologia da Reprodução e Insemi- 
nação Artifícial. 

Part1c1paçao com apresentaçao de trabalhos, no I Congresso Latino de Vete- 
rinários EsPeC1al1stas em Suinos e II Congresso Brasileiro de Veterinários 
Especialistas em Suiínos. 

Part1C1paçao no V Simpósio Nacional de Reprodução Animal, Semana Mêédico-Ve- 
terinária de Minas Gerais e VI Encontro Nacional da ABRAVES. 

14 artigos publicados em periódicos nacionais.



CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 

Resumo das atividades: 

DIRETORIA 

Apoio ao desenvolvimento das atividades acadêmicas e administrativas dos De 
partamentos. 

Participação em oito reuniões do Conselho Universítãrío. 

Coordenação dos trabalhos relacionados com as reuniões do Conselho Departa- 
mental (11 reuniões) e das Câmaras Curriculares dos Ccursos, vinculados ao Cen 

: tro (24 reuniões). 

Reuniões periódicas, de caráter administrativo, con os chefes de Departa- 
mentos (10 reunioes) e visitas perlodlcas aos Departamentos e Laboratorios. 

º 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL 

Assessoria técnica, através de nossos professores e têcnicos, à Prefeitura 
Municipal de Viçosa e cidades vizinhas, à Prefeitura do "Campus" e ao Pro- 
grama Gilberto Melo, assim como a outros órgãos da Universidade. 

: O Laboratório de Materiais de Construção elaborou ensaios diversos, atenden 
do a Órgãos da UFV e prestação de serviços a toda comunidade viçosense e cir 
cunvízínhas. 

« Estudos para 1mp1antaçao de convênio entre a UFV/DEC e a Universitade de Dort 
mund, Alemanha, na âárea de Arquitetura e Urbanismo. Na oportunidade conta- 
mos com a visita da Drê Ingrid e do Dr. Klaus, daquela Universidade. 

Estudos para um novo convênio. entre a UFV/DEC e a Companhia Forga e Luz Ca- 
taguases Leopoldina, para recuperação da Barragen: de Ituerê, proxima à cida 
de de Rio Pomba. 

Estudos para convênio entre a UFV/DEC e Universidade de Leeds - Inglaterra, 
na área de Saneamento 5331co com o objetivo de aproveltamentcdere51duos so 
lidos (lixo)como adubo organlco Na oportunidade, contamos com a visita do 
'Dr. Edward da Universidade de Leeds. 

Realização da Semana Academlca de Engenharia Civil, no periodo de 22 a 26 
de abril de 1985,. 

Oferecimento de 35 (trinta e cinco) disciplinas a nível de graduação, no pri 
meiro período, de 36 (trinta e seis), no segundo período de 1985. 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA 

Foram ministradas 41 disciplinas, atendendo 1.571 alunos. 

Foram concluídas 12 pesquisas, 20 pesquisas estão em andamento e 10 outras 
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foram iniciadas. 

. « Foram publicados 12 artigos em revista cientíifica e 16 em jornais = aposti- 
las, e foram apresentados 6 trabalhos em eventos científicos. 

« Foram proferidas 6 palestras, apresentados 8 seminários, participaa de 11 
encontros, seminários e congressos, ministrou 3 cursos de extensaco. e re- 
gistrou 4 projetos de invenções. 

F. projeto MEFE (Convênio FNDE/DPF/DMA) realizou: 

- Teste e produçao de equipamentos de eletricidade, magnetismnio, calor 
ondas e otica desenvolvidos em 1984, que, reproduzidos, fcram doa- 
dos à Escolas Estaduais envolvidas no Projeto; 

- Projeto de equipamentos inêditos, com distribuição previstaz para 1986; 

- 8 encontros e 9 reuniões para acompanhamento das atividades propostas 
pelo Projeto; 

- Assessoria pedagoglca N0 que 18e refere a preparaçao de aulas experi- 
mentais e de conteúdo, as escolas participantes. 

,DEPARTAMENTO DE MATEMATICA 

« O Departamento de Matemática, como: Departamento de Suporte, ministrou aulas, 
nos dois periodos letivos, para mais de seis mil alunos de vinte Cos vintee 
um cursos de graduação e da quase totalidade dos cursos de pos- gr_“Jaçao o- 
ferecidos pela UFV. Seus docentes participaram dos comitês de — crientação 
e/ou das bancas de defesa de tese de um grande número de estudantes de mes- 
trado e/ou doutorado. 

« O DMA se empenhou para a consolidação do curso de Bacharelado em Matemáti- 
ca, cujos primeiros alunos, após à sua reformulação em 1983, estão em fase 
final e, também, se esforçou ao máximo, na preparação do curso de Bachare- 
lado em Informática cuja primeira turma entrara na UFV em março de 1986. 

« Na pesquisa, vários professores do DMA vêm desenvolvepdo projetos proprios, 
orientando estudantes em trabalhos de iniciação cientifica, co-orientando 
trabalhos de estudantes de pos-graduação e assessorando estudantes e profes 
sores de diversos departamentos da UFV, no desenvolvimento de seus projetos. 

«. Como extensão, além da part1c1paçao ativa de seus professores na dh Sema— 

na de Matemática", e de seminarios proferidos, o Departamento de Matemática 
se empenhou, basicamente, no cumprimento das atividades proºramadas no pro- 
jeto "Metodologia para o Ensino de Matemática no 1º Grau"', convenio UFVAEC, 
no qual se fez um acompanhamento de três escolas da periferia de Viçosa.Cur 
sos foram dados para professoras e supervisoras de varias escolas da 20º De 
legacia Regional. Também foi feito o treinamento de estudantes e a realiza 
ção local da 7º Olimpiada de Matemâática. 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

« O quadro funcional do DEQ ê constituído de: 

- 36 professores sendo que 19 MS, 10 DS, 7 em treinamento a nível — de 
MS e 4 em treinamento .a nivel de DS. ' 

= 2 têcnicos de nível superior.
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- 11 têcnicos de nível médio. 

- 4 têcnicos laboratoristas. 

- ] secretária, 3 auxiliares de secretaria. 

Ofereceu 26 dlsC1p11nas:hen1ve1 100 para 20 cursos de graduação da UFV; 9 
disciplinas de nível 200 para o curso de Bacharelado em Química; 15 discipli 
nas de nivel 300 e 1 disciplina de nivel 400 para 10 cursos de pos-graduação 
incluindo o curso de mestrado em Agroquimica. 

Coordenou o curso de Bacharelado em Química, atualmente com 72 estudantes. 

Coordenou o curso de mestrado em Agroquimica, iniciado no 2º semestre de 
1983, contando, atualmente, com 19 estudantes e 1 tese de mestrado jã defen 
dida. 

Promoveu 16 semlnarlos de professores e estudantes de pos-graduação, sendo 
que 1 seminário foi realizado pelo Prof. Aluízio leenta (Ministro de Esta- 
do da Cultura). 

Promoveu 3 seminários fora da instituição: 1 na ESALQ e FEAIQ, 1 na EMBRAPA, 
1 no projeto de Biotecnologia Estadual. 

Promoveu visitas de carfter têcnico-científicas de curta duração (1 mês) a 
instituições de pesquisas no exterior com a participação de 9 docentes do De 
partamento. Estas viagens foram financiadas pelo Projeto (PNUD/UNESCO BRÁY 
023/82. 

Atraves do Projeto PNUD/UNESCO 023/82 foi p0551ve1 ao DEQ trazer à UFV 3 
especialistas, 2 na aárea de 'Animal Science!, da Universidade de Purdue (USA) 
e 1 na área de Química Nuclear da Unlver51dade Estraburgo (França). 

Atravês de seus professores, o DEQ prestou assessoria e consultorla à FINEP, 
CNPq, EMBRAPA, com pareceres técnicos a pro;etos para f1nanc1amento 

O DEQ vem adquirindo equ1pamentos, os mais modernos, na âárea de Quimica, a-. 
traves de projetos de pesquisa financiados pelo, CNPq, FINEP, FIPEC, STI/ 
FUNAT. 

O DEQ possui 9 projetos financiádos por órgãos governamentais, perfazendOIJn 
total de: Cr$2.913.945.00; 2 projetos financiados por orgaos internacionais 
(PNUD/UNESCO, UFV- DEQ/RDAJ perfazendo um total de U$ 837.235,000. 

Atendeu a estudantes com 6 bolsas de iniciação cientifica, financiadas pelo 
CNPq; 14 bolsas de monitoria, financiadas pela UFV; 8 bolsas de mestrado, 
financiadas pelo CNPq. 

Ampliação do espaço-fisico do DEQ se fez com a adaptàção de 8 laboratórios 
para atender aos projetos financiados, 1 sala de reunioes e defesa de tese 
e um espaço para uma mini-biblioteca setorial. 

Foram publicadcs .4 trabalhos de pesqu1sa em periódicos nacionais e estrangei 
ros. 

DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

O DTA dispõe de 35 professores, dos quais 13 com doutorado; 21 com mestrado 
( 7 em treinamento-DS) e 2 graduados em treinamento a nível de MS. Dispoe 

de 34 funcionários, entre Chefe de Expediente, têcnicos de nível superior e
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médio, têcnicos -de laboratório, laboratoristas, auxiliares de laboratórios 

e auxiliares administrativos e operacionais. 

Oféreceu cursos de graduação nas aâreas ' de Engenharia de Alimentos e Tecnólo 
go em Laticínios e cursos de pos-graduação a nível de mestrado, em Ciências 
e Tecnologia de Alimentos. 

Foram concluídos 5 projetos de pesquisa e encontram-se em fase de execução 
15 projetos, dos quais 10 foram registrados em 1985. 

“ Foram defendidas 5 teses a nível de mestrado em Ciências e Tecnologia de AÀ 
limentos. Houve participação de 13 professores em bancas de teses, inclusi 
ve como orientadores, em outros departamentos da UFV e de 1 professor na 
UFRRJ. 

Ministrou 17 cursos de curta duraçao na UFV, em outras Universidade e em e- 
ventos promovidos por Associações Técnicas. 

: Proferiu 5 palestras e seminários em instituições e órgãos de ensino, pes- 
quisa e extensao. . : 

Promoveu a VIII Semana de Lat1c1nlos que contou com a partic1paçao de con- 
ferencistas de indústrias e de' orgaos governamentais, além de professores 
da casa. ” 

Participou con apresentação de 4 "Stands" - na VI Feira de Alimentação,re 
alizada no Centro de Convenções de Belo Horizonte; de exposições agropecua- 
rias, realizadas em Belo Horizonte e Ubã e do VIII Congresso Brasileéiro. de 
Ciências e Tecnologia de Alimentos e da I Feira Brasileira de Alimentos, re 
alizada em Itabuna - Ilheus, BA. . 

Promoveu o curso "Tratamento de Aguas Industriais", ministrado por tecnicos 
da Drew Produtos Quimicos S.A., para alunos e professores do DTA. 

Promoveu 2 cursos intensivos para treinamento de funcionários do DTA. 

Ofereceu 6 estágios de treinamento a téêcnicos de outras instituições. Su- 
pervisionou 13 estaglos de estudantes de graduação na UFV, concedidos pela 
FUNARBE, e consegu1u 57 estagios para estudantes, em outras instituições. 

Prestou 24 assessorias têcnicas a empresas privadas e instituições governa- 
'mentais. 

Teve 20 participações em 51mp051os e congressos nacionais, com participação 
em mesas-redondas e apresentação de trabalhos. 

.EnV1ou 3 professores a cursos de aperfeiçoamento técnico de curta duraçao 
oferecidos por outras Universidades e por firmas fornecedoras de equipamen- 
tos científicos e 1 funcionário a 2 cursos de capacitação têcnica. 

Possui 19 convênios em andamento, sendo 6 de assessoria técnico-científica 
(FAE-UFV-DTA, LBA-FUNARBE-DTA, Cia.Goiânia de Laticínios-FUNARBE-DTA, Inter 
pastil-FUNARBE-DTA, Noval- FUNARBE- DTA e Olvebra-FUNARBE-DTA) , 09 para desen 
volvimento de pesquisas ( 2 da FINEP, 2 daFIPECe 5 doCNPq), 2 paratrei 
namento de pessoal (CNPq-UFV-Sorgo e CNPq-UFVFLelte de Cabrá) . ) 1 para, coo- 
peração têcnica (MIC-STI-UFV-FUNARBE) e 1 de intercâmbio internacional com 
a Universidade de Kiel - Alemanha Federal, financiado pelo CNPq/DAAD.
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CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

Resumo das atividades: 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA 

. Desenvolveu trabalhos de pesqu1sa e extensao, resultando em dois cursos de 
extensão universitária, dois seminários e encontros seis part1c1paçoes em 
congressos, inclusive com a apresentação de trabalhos e vários artigos, apos 
tilas e textos didáticos. 

« Foram elaborados pro;etos de pesquisa, encaminhados a orgaos financiadores, 
destacando-se o CNPq. 

« Implantou o sistema de levantamento e câálculo do Índice de Preços ao Consu- 
midor em Viçosa, publicando mensalmente a variação de preços no Mun1c1p10 
para as famlllas de renda mensal entre 1 e 5 salários minimos mensais (clas 
se Modal). " 

'. DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

«. Renovados os convênios CBMM/UFV/FUNARBE, CODEMIN S.A. - UFV/FUNARBE, SIF- 
FLORYL/DED e UFV/DED-UFPe-IICA. 

« Concluídas diversas pesquisas, destacando-se trabalhos como: Avaliação e De 
sempenho de Liquidificadores, Avaliação e Anãlise de Brinquedos, Transmis- 
são e Introspecção dos Papéis Sexuais na Infância etc. 

. Em andamento dois projetos: Testagem de Refrigeradores, e Tecelagem Arte- 
zanal. : : 

« Preparo de dois livros a serem éditados: ABC do Consumidor e Livro Texto de 
Vestuário Básico. 

« Preparo de originais de diversas apostilas, destacando-se Móveis e Ilumina 
ção, Planejamento do Guarda Roupa, Vestuário Industrial, Fiação etc. 

« Publicação de dois artigos em perlodlcos cientificos e um em anais cientíi- 
ficosda Colômbia. 

« Edição do nº 4 . do Volume: L da revista "OIKOS" e do periódico "Falando de 
Crianças"'. 

« Cursos de extensão sobre variados assuntos: corte e costura, vestuário in- 

dustrial, modelagem e confecção, confecção de brinquedos de pano, habitaçao 
rTural e lavanderia. 

« Assessoria prestada à Universidade de Caldas (Colombia), EMATER-MG, Servi- 
« ço de Obras Sociais, lavanderia comunitária do Vale do Sol (Vlçosa) deco- 
ração de interiores (UFV) etc.
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Organização e participação do Encontro de Professores da UFV, UFPe; UFPel e 
UFCe, e extensionistas da EMATER-MG, EMATER-Pe e EMATER-RS 

Palestras (4) durante a Semana de Economia Doméstica. 

Palestras apresentadas em vários eventos, em Francisco Beltrão-PR, Recife - 
PE, Rio de Janeiro-RJ e na Colombla 

Seminários (3) e diversos outros eventos. 

Participação de diversos congressos, seminários e encontros. 

Oferecimento de três cursos de curta duração. 

Visitas a feiras industriais (EQUIPOTEL e 30º FENIT), fábricas de brinque- 
dos, Orgãos têcnicos e outros. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

Oferecimento de disciplinas, a nível de graduação e pós-graduação, para to 
das as licenciaturas e alguns cursos da UFV. 

') 

Projeto CODEMIN - Niquelândia - Goiãs, com assistência têcnica e supervisão 
prestada à Escola criada pela Empresa e oferecimento de cursos de atualiza- 
ção de seu corpo docente. - 

« Projeto Rondon - Altamira-PA, com atuação em programas de ação comunitaária 
e supervisão de escolas. 

Projeto Ação Educacional Formal e Informal (DPE/Programa Gilberto Melo - 20º 
DRE), sendo implantado e testado em São Miguel do Anta, MG. ' 

: OríentaçÉo pedagõgíca a professores e alunos. 

Part1c1paçao de 57º Semana do Fazendeiro e em congressos, encontros e simpo 
sios nacionais, com palestras e apresentação de trabalhos. 

Programa de Ação social desenVOIV1do junto às comunidades dos bairros Nova 
Viçosa e Posses. 

Assessoria em diversos projetos e participação em programas diversos. 

Participação na programação, coordenação, execução e avaliação do XIX Encon 
tro da AMAE e IV Congresso Nacional de Educação. 

“Trabalho pedagógico efetivo realizado junto às quatro últimas séries do 1º 
grau da Escola Estadual Dr. Raimundo Alves Torres, em Viçosa, MG. 

Assessoria admlnlstratlvo-pedagoglca prestada à Faculdade de Medicina de Bar 
bacena. 

Cinco professores concluiram o Doutorado em Educação. 

Oito projetos de pesquisa foram remetidos ao CNPq, tendo como linha de tra- 
balho a Educação Básica e a Integração Unlver51dade-En51no de 1% e 2º graus 
* Comunidade da Microrregião de Viçosa.



71 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E ARTES 

Apesar de ser um departamento com um corpo docente reduzido (apenas 22 pro 
fessores), o que às vezes dificulta muito o empreendimento de novos proje- 
tos, o Departamento procurou desenvolver suas atividades com o objetivo de 
aprimorar a qualidade de formação de seus estudantes e atender cada vez mais 
às necessidades culturais e têcnicas da comunidade. 

Aperfeiçoando suas atividades acadêmicas, o Departamento desenvolveu e am- 
pliou suas diversas formas de atuação dentro da Universidade como junto à a 
comunidade. Neste contexto foram oferecidos novos cursos: Curso de Lingua 
Inglesa "First Certificante", Curso de Lingua Francesa "Atelier" e curso 
para principiantes. 

Para atender à demanda, sempre crescente, de atuallzagao de professores de 
primeiro e segundo graus, foram organizados vários cursos em Paraiba do Sul 
(RJ), Simão Pereira (MG), Porto Firme (MG) e. na UFV,.dúrante a Semana do Fa 
zendeiro. Foram elaborados novos projetos, entre os quais o Curso de Lin- 
gUística e Língua Portuguesa, para pos-graduação "lato sensu" 

Atendendo à sua Vocaçag cultural, o DLA organizou eventos como a Semana de 
Filmes Franceses e a l. Mostra de Literatura e Artes Marginais. 

O papel têcnico do Departamento, no seio da Inst1tu1çao vem se firmando a 
traves da sua part1c1pagao de diversas maneiras, em projetos e trabalhos 
da comunidade universitaria, tais como: Curso de Metodologia da Pesquisa, 
elaboração e correçaão das provas do vestibular, participação no pro;cto 
SAEG, assistência na traduaçao de documentos, revisão de sumarios de publi 
cações internacionais e assistência têcnica aos alunos de pos-graduação 
(T.E.R.C.). Estas atividades atestam o dinamismo deste Departamento que se 
manifesta, também, nos domínios da pesquisa, atraveés de participações em 
congressos e seminários e de publlcaçoes em revistas especializadas.
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ENSINO DE POS-GRADUAÇÃO - 1985 73 

P tmm eec F SEMESTRE 2º SEMESTRE 

CENTROS/DEPARTAMENTOS DISC.|Nº DE [C.H. SEMAN, Nº TURMAS MATRI | DISC. |. Nº DE | C.H.SEMAN. Nº TURMAS | MATRT 

. 8 ES SS RE | P | CUAS|OFER.| CRED, | T | P NT 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 114 318 288 85 144 54 1.572 110: 313 274 112 113 47 1.284 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 71 189 173 49 98 38 813 71 197 166 84 72 3 726 

Dept? de Economia Rural 23 61 60 6 49 19 253 17 45 49 2 18 1 182 
Dept* de Engenharia Agrícola 8 24 20 E 10 4 106 9 26 24 4 9 2 EE 
Dept* de Engenharia Florestal 7 18 16 6 7 3 75 u 31 21 22 11 9 107 
Deptº? de Fitopatologia F) 18 18 230 6 4 35 F 22 12 20 z 7 52 
Dept? de Fitotecnia l.Í.S 33 32 6 13 2 134 10 24 23 6 10 4 97 
Dept*? de Solos 4 12 21 4 4 2 53 6 21 14 15 6 6 4 
Deptº de Zootecnia 10 23 22 9 9 3 157 u 28 23 15 1 5 150 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAUÚDE 15 42 33 24 14 7 182 10 32 26 4 10 7 111 

Dept? de Biologia Animal 3 9 6 6 3 3 18 2 7 4 6 2 2 14 
Dept*? de Biologia Geral 7 18 u 12 6 2 115 3 10 8 5 a AA 30 
Dept? de:Biologia Vegetal 5 15 13 6 5 2 49 4 12 11 5 4 2 59 
Deptº? de Educaçao Física - - - - - - - - - - - - - - 

Deptº de Nutrição e Saúde - - - - - - = - - - - - . “” 
Dept* de Veterinária S a * * . — - = 1 3 3 é 1 - 8' 

* CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 24 76 71 12 24 9 335 24 75 70 12 24 5 282 

Dept? de Engenharia Civil 1 3 3 - 1 1 3 -= - - - - - - 
Dept*º de Física 2 7 7 - n - 10 1 4 4 - T - 6 
Dept? de Matematma 8 24 2s - 8 - 164 10 3 30 - 10 - 157 
Dept* de Quími 6 20 18 4 6 3 81 7 23. 22 2 , 1 38 
Dept* de Tecml.ugu de Alimentos 7 22 19 8 7 5 7 6 18 14 10 6 4 81 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES Í lâ 1 - 8 - 242 5 9 12 2 7 1l 165 

Dept? de Adninistração e Econonia e e M E cn a o t R t taac 
Deptº de Economia Domêstica 2 6 6 .- "PA u 2 6 6 SE o e 13 
Deptº de Educação 1 58 .. . 105 2 2 S 2 P 80 
Dept*? de Letras e MS 



ENSINO DE GRADUAÇÃO - 1985 

: N 1 SEMESTRE 2º SEMESTRE 

CENTROS /DEPARTAMENTOS DISC.|Nº DE C.H.SEMAN. |N? TURMAS MTRI Iprsc. |x DE. C.H.SEMAN.] Nº TURMAS MATRT 

OFER. | CRÊD. T]? TIP CULAS |OFER.|CRÊD. | T DN UE EUAS 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA E 454 1.584: 1.204 768 628 923 28.034 430 1.515 1.145 708 571 861 25.747 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS lf 281 204 154 138 271 6.470 87 274 . 1935 162 133 255  6.137 

Deptº de Econcmia Rural - e í? 58 452 230 35 A LM . 45 Sã 20 237 28 1265 
Dopt* de Engenharia Agrícola .6 ss 40 26 258 55 21,346 213 43 32 24 3 S9 2.153 
Deptº de Engenharia Florestal 19 60 43 H 20 40 626 26 78 56 44 27 43 810 
Dept*? de Fitopatologia 2 8 5 6 EE NE 4 18 8 mw &. 133 258 
Dept? de Fitotecnia 15 45 31 28 3M 73 1.4% NM 42 29 "2 29 58 . 123 
Dept? de Solos s 16 0 132 À| X% 661 5 15 1W 310 12 35 802 
Deptº de Zootecnia E 41 32 1 16 34 sS77 12 36 2& 20 15 R 745 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 95 310 193 249 124 309 7.071)  &87 286 172 195 112 304  7.053 

Doept? de Biologia Animal 11 35 el fA TIASO 37 680 M 44 30 28 18 47 828 
Dept? de Biologia Geral - 13 49 35 &À 2 56 16258 13 47 s 22 26 S 1.547 
Dept* de Biologia Vegetal S 20 10 22/ S 701 4 13 7) T M 28 605 

. Dopt? de Educaçao Física 32 71 45 S4 33 109 2,837 23 54 35 40 23 105 2868 
Dept* de Nutnçao e Saúde 18 73 3 68 17 38 461 17 68 35 40. 218 37 500 
Dcpt' de Veterinária 16 62 º & 1657 1767 6 66 3 s 16 36 685 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 128 478 359 233 190 284  8,809 117 483 340 204 165 241  7.623 

Deptº de Engenharia Civil 355 338 T4 184 2450 82 001,754 30 97 65 66 39 58 1.268 
Dept? de Fiísica - 2R só n 3 27 49 1,251 21 83 64 35 23 45 21,.091 
Dept? de Matemática 26 109 106- 7( S6 S 3246 24 103 102 2 S 1 3021 
Dept? de Química 21 82 S5 S4 3 &6 1,.7'62 721 84 58 52 28 66 1.438 
Dcpt' de Tecnologia de Alimentos 24 83 54 56 26 64 796 21 76 5t 497238 T1 805 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS,LETRAS E ARTES 143 S15 448 132 176 59 S5.684 139 510 440 147 161 61 4.954 

t? de Administração e Econonda — 45 168 168 /= /60 /=  /3,16/49 189 / 7189 - 56 / - 27357 
Dept*º de Economia Donestica 24 m 3% 68 23 3 a18 22 69 a TA ) 2088 357 

. Dopt? de Educação 45 168 107 582 54 13 1,262 &3 153 128 58 50 13 .1,250 
Dept? de Letras e Artes 29 106 100 12 39 7 843 27 E $5 128 38 230 590 



PESQUISA 

Projetos de pesquisa registrados pelo'Cdnselho de Pesquisa, em 1985 

(Números 4.2981 a 4.3191) 

Q VERSTOANE STAA VICOBA L iscartas ticaa aaa S c bassdãa E 
CENTRO TE CIÊNCIAS AGRARIAR : vessiaesueerara aaan ES 
Departamento de Economia Rural ....01010.00++ eeA ca * 23 
Departamento de Engenharia Agricola ....c...0o. SEA 
Departamento de Engenharia Florestal ...... " AEPEDAL, 
Departamento de, Fitopatologia ...c ecenoro. 14 
Departamentosde Fitoteenha -.c 1e1 Tu En SB 
Departamento de SoJOS ...i0acceceseeeiecosescecrvecos 16 
Departamento de Zootecnia ..scectocececeerecerae. 2 

CGENTRO DB "GIENGCIAS BIOFOGICAS. BADA. SADIDEL au c emeo aaa * RB 

Departamento de Biologia Animal ...«cocecceo. E RR A 3 
Departamento de Biologia - Geral «.evecocessesses. — 14 
Departamento de Biologia Vegetal ..occccceceno.. 11 
Denaptaménto desVetêrTinarila eemA S M F 

GENTRO: DE. CIENGTAS- EXADAS R- TECNOLOGTICAS aaa taa besn E É7 

Departamento de Engenharla CIVAR o NSSTA E 3 
Departamento. dêe FISICA Lves../ldnederels T d 2 
DepaTtanento: de MatéematiCa .- vcaverpesassssdanão : É 
Depattanento det QUImicac. .. sRs eA 9 
Departamento de Tecnologia de AlimentoS.......... 11 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES ..ccecucnos — 1 
Departamento de Administração e Economia ........ 1 

U 

erOS...........-................. ooooooo e............. 5 

Colégio Universitário ....... RE AEN NEMAA 2 
m ” . ....................... ........“...“......... 3
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Relação dos Projetos Aprovados por Crgãos Financiadores de Fesquisa e Assessorados pelo Conselho de Pesquisa 

- 

. Projeto Financiadora Departamento Coordenador Valor 

I Encontro Nacional de Anilhadores de Aves FINEP Biologia Animal Alberto Reserde lbnte:ro 12.661.000 

Melhoramento visando tesistência à Ferm- FINEP Pitopato]ogiâ' Laércio Zanbolim 291 .555 . 000 
gem e estudo de —outras docnças e associa- 
Çções micorrízicas 

Produção de fitoclaxinas por plantas como FINEP Fitopatologia Peginaldo da Silva Ronei — 218.659.000 

resposta à infecção por fitobactêrias e ex ro E 
posição a fatores abióticos 

Controle biológico de fitopatógenos e re- FINEP Fitopatologia Maria Cristina del1 Pelo- — 820.657.000 
sistência de plantas cultivadas : so Martins 

Características diferenciais dos carboi- FINEP- Química Francisco Franco Feitosa — 387.245.000 
dratos e glicosídeos cianogênicos em man- : Teles 
duica (M. esculenta Crantz) " 

HFelhoramento gcme'l.ll:u de equídeos, para me FINEP tootecnia Vicente Âncelo TFerreira 2.775.260.000 
canização agncola em condições brasilei- da Motta 

J ras, através de cruzamentos e , hibridação 

Pagamento da renovação da assinatura de pe FINEP Biblioteca Central: Dirce Maria Soares Feni- — 300.000.000 
riodicos : do 

Estudo de diferentes técnicas de conserva- FIPEC Tecnologia de Ali- Secbastião Cezar Cardoso 2.896,.326.000 
ção de leite hurrano para armazenagem em mentos Brandão 
bancos de leite é 

Estudo sobre adulteração, estabilidade, a- ' . FIPIC Tecnologia de Ali- Josê de Assis Fonseca Fa — 100.000.000 
dequação, erbalagem para mel de abelhas - mentos raia 

Temo Aditivo : ” 

Estudo químico ecológico (Aditivo) . FINEP Química Evalão Ferreira VYilela 42.354.000 

Relação dos Projetos em Negociação nos Orgãos Financiadores de Pesquisa e Assessorados pelo Conselho de Pesquisa. 

Projeto Financiadora Departamento Coordenador Valor 

Melhoramento genético da qualidade da PADCT Químicá Maurílio Alves Moreira 745.150.000 
proteína de soja | : 

Desenvolvimento de equipamentos — de FIPEC Engenharia Agrico — Josê Marcio da Cruz : 349 .836.000 
tecnologia apropriada às auv)dades la o 
florestais WEA n 

Novas fórmulas de isca formicida gra- FIPEC = Biologia Aninmal Scbastião Bastos Nogueira — 379.438.000 
nulada à base de fungicidas = J | 

Projeto 11 - Criação intensiva de rãs FIPEC Biologia Aninmal Samuel Lopes Lima 614.984.000 
(Leptodactylus ocellatus): Unidades 
de observação sistera UFV/FIPEC 

Desenvolvirento de tecnologia para ob —  FIPEC : Tecnologia de Ali * Julio Maria de &ndrade A- — 681.902.000 
tenção de vitamina E a partir de for- rentos — raújo 
tes vegetais ' , 

Helhorarento genético de soja, visan- FINEP : Fitotecnia Timeo Scediyama 801.768.000 
do o desenvolvimento de variedades com 
maior produtividade e estabilidade de 
produção no cerrado de Minas Cerais. 
(Continuação Convenio 54/83/0126/00) 

Principais fontes de nêctar e polcnm JEINEP i ; ; A A NISERICETETS E SE iN Im-ºq Biologia Animal Lucio Antonio de Oliveira 

portância para a agricultura na — rez Y 
gião : 
Práticas de manejo para um sistema de ONPq/FINEP Biologia Animal Lucio Antonio de Oliveira 
produção apícola na Zona da Mata — de Campos 
Minas Cerais 

Aminoácidos e Vitaminas (Aditivo) FINP Química Gulab Jhan Newandran 

Saúde Animal (Aditivo) FINEP Veterinária Josê Lúcio dos Santos 

Produção Animal (Aditivo) FINEP Zootecnia Martinho de Almeida e Silva 



7 
EXTENSÃO 

Resumo das atividades: 

ATESTRAS E 
ORGÃO CURSOS SEMANAS EAA CTROS (1) Nº ;(F)TAL 

QUANT. PART. QUANT. PART. QUANT. PART. QUANT. PART. PARTICIP. 

UNIVERSIDADE ' , 102 2.838 o9 5.641 o7 3090 * 7:207 832 9.611 

C.C.AGRÁRIAS 10 381 o 350 ol - 02 190 921 

Dept* Eng. Agrícola - - - - ol - ” . 
Dept* Eng. Florestal os 326 . ol 350 - - * = 676 
Dept* Fitotecnia ” -. - - - - o2 190 190 
Dept* Solos o 15 - - - - * - 15 
Dept* Zootecnia ol 40 - . ” - = 40 

, 
C.C.BIOLÓGICAS E DA SAÚDE e RA o3 1.950 ol 300 - o4 346 2.889 
Dept? Biologia Animal ES 29 ol 350 L 300 01 100 779 

Dept*? Biologia Geral 02 15 - " * ã às & 15 

Dept*? Biologia Vegetal os 90 - - - = - * 90 

Dept* Educação Física 02 60 - - - - o4 246 306 
Dept* Nutrição e Saúde K) EX 02 1.600 - - - - 1.699 

C.C.EXATAS E TECNOLÓGICAS o7 274 03 500 os - - - 774 

Deptº Eng. Civil o2 95 ol (2) os ) - - 95 
Dept* Matemática 02 44 ol 200 - - - - 244 

Dept* Tecnol.de Alimentos - 03 1355 ol 300 - - - - 435 

C.C. HUMANAS, LETRAS E ARTES 11 306 ol 156 - - - - 442 

Dept? Administ. e Economia ol 150 - - - - - - 150 
Dept* Economia Domêstica 04 s2 ol 136 - - - - 188 
Dept* Letras e Artes 06 104 - - - - - - 104 

BIBLIOTECA CENTRAL 02 60 “ ã - - - : 6o 

COLÉGIO UNIVERSITÁRIO o1 e sp o : ó é * - 17 

CONSELHO DE EXTENSÃO - - o 2.705 - - - - 2.705 

DIRETORIA DE ASS. CULTURAIS 's7 1.487 - - - - - - 1.487 

PRÓ-REIT. ASS. COMUNITÁRIOS ol 20 - - - " * é 20 

GRUPO TAREFA UNIVERSITÁRIO - S - - - 06 s9 59 

PROGRAMA GILBERTO MELO - - - - - - 7.195(3) 257(4) 237 

(1) - Encontro, Estágios, Congressos, etc. 
(2) - Não fommeceu o nº de participantes. 
3) - Nº de horas de estágio. 
4) - Nº de estudantes selecionados no 1º e 2º semestre. 



' 

EJE SE SE SE SE SE SE SE SE SE 4€ 38 SE SE 4€ 30 3E 4E 4€ 3 

É 8; CORPODISCENTE É 
RNE REE SE NE SE SE E SE 3 3 E 3E 38 4 49 4€ 4€ 4€ 46



CORPO DISCENTE . 

A - ENSINO DE POS-GRADUAÇÃO - MATRICULADOS E DIPLOMADOS 

| 1º SEMESTRE 2º SEMESTRE 
: RURSOS MATRIC. DIPLOM. MATRIC. DIPLOM. 

DOUTORADO ' 
—Economia Rural T7 “ a5 02 
-Fitopatologia 11 04 09 - 
—Fitotenia 27 02 25 02 
Genética e Melhoramento 09 - s) - 
—&olos e Nutrição de Plantas 35 & ES ol 
AFLootecnia 41 o1: 44 02 

RRA a AS la sa S a TEAA 0 a / a c AA E NE 07 17 07 

MESTRADO e 

— Agroquímica _ ; a P DA 21 - 
Cieência Florestal ; 49 2A04 62 03 

— Ciência e Tecnologia de-Alimentos 46 07 42 02 
.Economia Rural 45 03 S7 06 
—Engenharia Agrícola 46 06 46 04 
—Entomologia os - 10 - 
— Extensão Rural 43 06 57 08 
—Fisiologia Vegetal 26 03 F 04 
—Fitopatologia ' EDA 05 34 06 
—PFitotecnia 56 32 60 07 
—Genêtica e Melhoramento 34 os5 33 03 
—Meteorologia Agricola 35 - 16 01 
Microbiologia Agricola 22 04 24 04 

—Sociologia Rural 01 - - 01 
—GSolos e Nutrição de Plantas — 42 o8 40 03 
—tóootecnia 45 07 45 os5 

TOTAL '....--..'..l.-.......... i 524 70 524 S? 

Estudantes Especiais g - 10 - 



B - ENSINO DE GRADUAÇÃO - MATRICULADOS E DIPLOMADOS 

80 

SP 

Q o CURSOS 1º SEMESTRE 2? SEMESTRE 

MATRIC. DIPIOM: . MÁTRIC, DIPLOM. 

Administração F o8 201 16* 
Agrimensura 138 17 TB ibcbo 
Agronomia 1.122 229 995 s" 
Biologia 111 - 105 - 
Ciências 2s 06 18 EE 
Cieências Econômicas é/A R) 09 194 id 
Economia Doméstica 193 14 T 258 
Educação Física El 15 « 200 é b 

- Engenharia Agricola 2187 16 166 E 
Engenharia Civil ET 19 184 38* 
-Engenharia Florestal 365 22 328 20* 

- Engenharia de Alimentos 22l a to 201 2E 
Física 45 - 4l a 

. —Letras = 148 o8 121 Hº 
-Matemática 64 - S7 01* 
Medicina Veterinária 267 54 210 06* 
Nutrição 147 14 137 13 
Pedagogia 165 09 163 20” 
: ca 68 01 63 0S 
“Tecnologo em Cooperativismo 94 i E 79 3 
“Tecnologo em Laticínios 90 10 80 i S 

. =«zootecnia 254 14 227 28* 

Estudantes Especiais 48 - 40 - 

TOTABL sucA TAA DS 4.100 STS 

* - Possíveis formandos.



C - ENSINO DE 2º GRAU - MATRICULADOS E DIPLOMADOS 

81 

2º SEMESTRE 1º SEMESTRE 
dh da d MATRIC. DIPLOM. MATRIC. DIPLOM. 

* UNIVERSIDADE 972 ” 1R 185 

Têcnico em Agropecuária , 257 - 229 75 

Têcnico em Secretariado <Y - s 1 

Têcnico em Administração 48 - 48 4 

Colégio Universitário 630 " 630 9% 

'
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CORPO DOCENTE 

85 

j TOTAL TITULACÇCÃO CATEGORIA FUNCIONAL REGIM:! DE 
CENIROS/DEPARTAMENTOS GERAI. : . TIOErNS TEXRNLO 

DR. ; . M. 1/ ES 2 G. cóambTITs — ADJs ASS. vABs VISS o chai | DE — 40 20 

UNIVERSIDADE FED. DE VIÇOSA 689 184 337 9 SB L 99 354 291 200 29 : 56 638 36 15 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO 653 184 330 9 10 - 599 1% 491 = 2100 B. - 618 2 13 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 206 113 8& 1 10 - 69 62 61 10 4 - 202 2 2" 

.Dept*º de Economia Rural 38 21 th, - - 14 8 15 - 1 - 37 - 1 
Dept* de Engenharia Agrícola 32 u 11 1 6 - 4 13 11 4 - - 32 - - 
Dept? de Engenharia Florestal 34 14 19 - 1 - 4 15 15 - . Á 35 1 - 
Dept? de Fitopatologia 16 11 5 - - - 5 6 3 - 2 - 15 1 - 
Dept* de Fitotecnia 187 22 14 - 1 - 16 8 9 3 1 - 37 - - 
Dept* de Solos ' ".) 12 6 .- 2 -. M S 3 É e 20 - - 
Dept? de Zootecnia 29 19 10 - - - 16 7 5 1 s - 28 - 1 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOL. E DA SAÚDE 148 30 8 3 S -. 25 4 29 4 - 145 - 3 

Dept? de Biologia Animal 20 RSA SA A 4 8 RA EA o 10 o e 
Dept* de Biologia Geral 31 11 17 = 3 .- 5 ? 14 4 À1 - 31 - == 
Deptº de Biologia Vegetal 20 T 12 - 1 - 4 8 7 - l - 20 - A 
'Dept*? de Educação Física 27 2 16. ? d2 - 1 16 n aa : 27 - - 
Dept* de Nutrição e Saúde 24 2 9 1 2 - 2 3 12 Pa 21 * 3 
Dept? de Veterinaria . 26 1 18 = 7 .. 1 2 17 6 -= .- 26 - - 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOL. 164 3l 98 1 4 - 8 33 94 28 1 - 159 - 5 

Dept*? «de Engenharia Civil 38 2 20 - 16 - 2 4 21 11 - - 357 - 1 
Dept?-de Física 23 S 15 - 3 . - 4 16 3 .- - 23 - - 
Dept? de Matemática s2 2 26 . 4 . 2 6 20 4 - - 32 - - 

tº de Química % 10: 18 - 8 - 3 8 17 8 - - 36 - - 
Deptº de Tecnologia de Alimentos 35 12 19 1 3 - 1 11 20 2 1 - 31 - 4 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUM. ,LET. E ARTES — 115 10 68 .4 s . 6 14 62 3 . - 12 - 3 

t? de Administração e Economia 38 1 27 - 101 - - 1 27 06 - - 38 - - 
Deptº de Economia Domêstica 20 1 0 - 9g - 4 6 7 = - 17 - 3 

tº de Educação 38 6 19 4 g. ... 3 6 17 T ” 38 ” * 
Dept* de Letras e Artes 19 2 2 = $ .- - 3 2 4 - .- 19 - - 

CEDAF 36 - S .- o 1 - - - = . - 3A 

COLUNT 20 - 2 . 18 - - - - = e 20 - - 



CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

UNIVERSIDADE 

Direção e assessoramento (*) 

Têcnicos de nível superior 

— Pessoal de apoio administrativo 

Pessoal operacional 

* - Excluídos os docentes que estão considerados no Corpo Docente. 
, 

3 

84
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CONVÊNIOS E CONTRATOS 

CONVÊNIOS CELEBRADOS EM 1985 

FINEP/UFV 
Simpósio sobre fatores que afetam a produção de cafe 

« INCRA/UFV 
"Diagnósticos sócio- econômicos de cooperativas do Estado de Minas Gerais". 

" 

FINEP/UFV 
Pagamento de renovação de assinatura de periódicos. 

BANCO DO BRASIL S.A./UFV 
Aditivo de re-ratificação ao convênio de 11.9.84. 

ABC AGRICULTURA E PECUÁRIA S.A./UFV 
Pesquisa e produção de soja. 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA/UFV n 
Proteçao e incentivo aos bens e manifestaçoes culturais de Minas Gerais. 

INSTITUTO EUVALDO LODI/UFV 
Estagios curriculares. 

INDÚSTRIAS GESSY LEVER/UFV 
2? Aditivo ao Convénio - Testes agronômicos com Mixtalol. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA/UFV " 
Escritório de representação do Ministerio da Agricultura em Viçosa. 

INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS/UFV 
Estudos nos campos da Engenharia Florestal e da Biologia. 

11. INSTITUTO ESTADUAL DE SAÚDE ANIMAL/UFV 
Coloca Marília Henriques Rodrigues à disposição da UFV. 

12. FAZENDA PLANALTO/HIROFUMI KAGE/UFV 
Pesquisa com soja.



13. CAPES/UFV 
PICD-017/85 - 2º fase, Bolsa para pos-graduaçao 

14. GERES/UFV/UFES/FAES 

Aditivo ao convênio de 19.12.83. 

15. SECRETARIA DE TECNOLOGIA INDUSTRIAL/UFV 
Aditivo nº 1/85 ao convenio 003/83. 

16. TAA/PLNALSUCAR/UFV/ESALQ/UFPe/UFPb/CNPq 
"Programa de aperfeiçoamento do processo de difusão tecnológica para a a- 
groindústria sucro-alcooleira/canavieira" 

17. FINEP/UFV 
: "Estudo quimico-ecológico de pragas agrícolas e florestais". 

18. CENTRO DE INTEGRAÇÃO EMPRESA-ESCOLA/UFV 
Estágios curriculares. 

19. CAPES/UFV 
197/85 - Bolsa de Estudo para pos—graduaçao 

20. CNPq/UFV - Departamento de Biologia Vegetal 
Termo de Depoósito - Compressor de ar Schultz. 

21. SUBIN/UFV 
21/85 - Implantação de um Centro de Pesqu1sas em Alimentação. 

22. CEMIG/UFV 
Desenvolvimento de trabalho em Eletrificação Rural. 

23. DONW QUIMI A S.A./UFV 
Estágios curriculares. 

24. CODEVALE/UFV : ã 
Realização de cursos a nivel têcnico e a nível de produtores, na CEDAF. 

25. FINEP/UFV i 
'Melhoramento visando resistencia a ferrugem e estudo de outras doenças 
Micorrizas em Cafeeiro". 

26. AGROS/UFV 
Estãgios curriculares. 

27. ARMARINHO SANTO ANTÔNIO/UFV 
Estágios curriculares. 

'28. FLORIN FLORESTAMENTO INTEGRADO S.A./UFV 
Estãgios curriculares. 

29. FAZENDA PHERLA/UFV 
Desenvolvimento de cultivares de soja. 

30. CODEVASF/UFV 
| Estagios curriculares. 

3l. FINEP/UFV 
"Zootecnia: Produção Animal"'



32 

33. 

34. 

35. 

3S6. 

a2 

38. 

39. 

40. 

41. 

42. 

43. 

44. 

45. 

46. 

47. 

48. 

49. 

88 

ALCAN ALUMÍNIO DO BRASIL S.A. /UFV 
Estágios curriculares. 

CODEMIN/UFV 
Aditivo ao contrato de 8.6.82. 

UFOP/UFMG/UFV 
Estágios curriculares para estudantes do curso de Nutrição. 

FINEP/UFV - Departamento de Veterinária 
Programa de Saúde Animal. 

FINEP/UFV - Departamento de Fitopatologia 
“Produção de fitoalexinas por plantas como resposta FE 1nfecçao por fito- 
bacterlas e exp051çao a fatores abióticos". 

CODEVALE/UEV | 
Aditivo ao convénio para realização de cursos na CEDAF. 

INSTITUTO EUVALDO LODI/UFV 
Estágios curriculares. 

FERTILIZANTES NITROGEN&DOS DO NORDESTE S.A./UFV 
Pesquisa sobre emprego da urêia e amônia anidra em rumlnantes 

CETESB/UFV 
Desenvolvimento de ação ou projetos conjuntos no campo de Estudos Ambien- 
tais. 

EMBRATER/UFV 
Continuação de trabalhos do convênio de 29.12.78 - Centro de Ensino de Ex 
tensão. ' 

COSUEL/UFV 
Plano de trabalho. 

FINEP/UFV. : 
Controle blOlOgICO de fitopatogenos e resistência de plantas cultivadas - 
Departamento de Fitopatologia. 

COMPANHIA DE PROMOÇÃO AGRÍCOLA - CAMPO/UFV 
Desenvolvimento de cultivares de soja. 

MIC/SECRETARIA DE TECNOLOGIA INDUSTRIAL/UFV . 
Aditivo nº 1 ao convenio nº 11/83 - "Produção de álcool a partir de Pento- 
ses", 

COOPERCOTIA/UFV 
Plano de trabalho. 

FUNARBE/UFV 
Estagios curriculares. 

CAPES/UFV 
Convênio 411/85 - Bolsas de estudo para pós-graduação. 

CAPES/UFV . 
Convênio 463/85 - Bolsa de estudo para pos-graduação.
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50. CAPES/UFV 
. Conveênio 529/85 - Bolsa de estudo para pós-graduação. 

51. FUNARBE/UFV 
Comercialização de sistemas de programação de dados da CPD. 

52, AGROPECUÁRIA SANDERS LTDA./UFV 
Desenvolvimento de cultivares de soja. 

53. FAZENDA ITAMARATI/UFV 
— Integração de esforços para execução de pesquisas. 

54. FAZENDA PHERLA/UFV 
Plano de trabalho. 

55. FAZENDA BEIRA RIO/UFV 
-Plano de trabalho,. 

56. EMBRAPA/UFV 
Colaboração cientiífica e tecnológica. 

57. FUNDAÇÃO DE TECNOLOGIA INDUSTRIAL/UFV :. 
Estágios para estudantes de Mestrado - Tecnologia de Alimentos. 

58. BANCO DO BRASIL S.A./FIPEC/UFV 
"Estudo de diferentes têcnicas de conservação de leite humano para armaze 
nagem em bancos de leite". : 

59. DUPONT"UFV 
* Estagios curriculares. 

60. AGROPEU/UFV 
Estágios curriculares. 

61. SEARA INDUSTRIAL/UFV 
Estágios curriculares. 

62. FINEP/UFV 
"Caracteristicas diferenciais dos carboidratos e glicosídeos cianogênicos 
em Mandioca (M. escultenta Crantz) 

63. FINEP/UFV - Departamento de Zootecnia 
'Melhoramento genético de equídeos, para mecanização agricola em condições 
brasileiras, atraves de cruzamentos e hibridação". 

64. MIC/SECRETARIA DE TECNOLOGIA INDUSTRIAL/UFV 
Aditivo n? 2/85 ao convenio 11/83. 

65. CODEVASF/UFV —— z 
Aditivo ao convenio de estágios curriculares. 

66. EMBRATER/UFV É 
3º Temmo Aditivo ao convenio celebrado em 29.12.78. 

67. CAPES/UFV - Bolsa de estudo para pós-graduação. 

68. AGROCERES AVICULTURA S.A./UFV 
. — Estagios curriculares.
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69. ABC AGRICULTURA E PECUÁRIA/UFV 
— Plano de trabalho. 

70. ALCOA ALUMÍNIO S.A./UFV 
Estágios curriculares. 

71. FAZENDA FARROUPILHA/UFV 
Plano de trabalho. 

B. CONTRATOS CELEBRADOS EM 1985 

1.. TELEMIG/UFV ' 
Locação de tenmlnal telefônico 'WX" nº chave 891 3400. 

2. TELEMIG/UFV 
Locação de Central prlvada de comutaçao Key System. 

3. CEMIG/UFV 
Doação de ramal de rede de distribuição rural de energia elêtrica. 

4. ARTIS EQUIPAMENTOS ELETFROTÉRMICOS/UFV 
Fornecimento de um gerador eletrico de ar quente. 

S. EPAMIG/UFV - — 
Pesquisa na aárea de tecnologia de alimentos. 

6. EPAMIG/UFV | 
Fornecimento de "konw how" de bebida láctea "Candi-nêctar'". 

.7. CBMM/UFV 
” Desenvolvimento integral de crianças de O a 6 anos. 

8. ODONTÉCNICA LTDA/UFV 
Assistência têcnica em equ1pamentos de odontologia.. 

9. MEC/CEDATE/UFV 
Emprestimo gratuito de equipamentos de processamento de dados. 

10. FUNARBE/UFV 
Aditivo ao contrato de execução do convênio FAZENDA ITAMARATI/UFV. 

11. FUNARBE/UFV & 
Exeução do convênio CBMM/UFV 

12. Ofrcina Alexandre Zerlotlnl/UFV 

Manutenção de maquinas gráficas. 

13. SICLA ENGENHARIA LTDA/UFV 
Esquadrias metalicas do Blobo de Gabinetes do Dept? de Zootecnia. 

14. EMPRESA PAULISTA DE VIGILÂNCIA LTDA/UFV. : 
Aditivo ao contrato de serviço de vigilância do Escritório da Reitoria em 
Belo Horizonte. 

15. FUNARBE/UFV 
Prestação de serviço no convênio FAZENDA ITAMARATI.



16. 

W. 

18. 

19. 

20. 

21. 

2.. 

s. 

2& 

26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

. 

o 

é 

34. 

35. 

EBCT/Regional MG/UFV 
Malote 36570-0007. 

EXACTA LTDA/UFV | 3 
Locação da Sala . da UFV na Rua Carijos, em Belo Horizonte. 

JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE VIÇOSA/UFV 
Comodato de Veiculo. 

FUNARBE/UFV + 
Execução do convenio COOPERCOTIA/UFV. 

ERICSSON DO BB_ASIL/UFV 
Assisteência têcnica a equipamentos Ericsson. 

RANÁRIO REAL S.A./UFV 
Pesquisa com rã. 

GEOSERVICE/UFV h : 
Estaqueamento para o predio do Departamento de Zootecnia. 

FUNARBE/UFV 
Execução do Termo Aditivo GERES/UFV. 

GEOSERVICE/UFV e h 
Aditivo ao contrato de estaqueamento do prêdio do Deptº de Zootecnia. 

LUBEL EXPORTADORA E IMEORTADORA/ÚFV. 
Assessoria de importação e desembaraço aduaneiro. 

EBCT/UFV 
Malote 36570 - 0007. 

INSTRUMENTOS CIENTÍFICOS CG LTDA/UFV - Termo Aditivo. 
Aditivo nº 1 ao contrato de 24.11.85. ' 

INTRALAB S.A./UFV " 
Fornecimento de cromatografo. 

FUNDAÇÃO CRISTIANO OTTONI/UFV 
Confecção e venda de unidade condicionadora de ar. 

CARL ZEISS DO BRASIL LTDA/UFV — 
Manutençaão de microscopio eletronico - mod. 109. 

FUNARBE/UFV s 
Execução do convenio MG IT. 

MEC/CEDATE/UFV 
Empréstimo de equipamento de processamento de dados. 

EBCT/UFV Í 
Mâquina de franquear correspondência. 

EQUIPAMENTOS CIENTÍFICOS SUPERHOHM LTDA/UFV 
Fornecimento de fermentador F-30. 

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL/UFV — - p 
Utilização de travessia subterranea de fios eletricos. 

9
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36. FUNARBE/UFV ” 
Execução de parte do conveénio CEMIG-Eletrificação Rural. 

37. EASY WAY/UFV 
Emprêstimo de Moto Honda XL 125 para pesquisa. 

38. MANCHESTER TELECOMUNICAÇOES LTDA/UFV 
Assistência têcnica a 8 centrais e 115 aparelhos telefônicos. 

39. DCE/UFV 
Adiantamento de Cr$20.000.000. 

40. MINASCOPY - NACIONAL/UFV 
Manutenção da copiadora Minolta,. 

41. FUNARBE/UFV . 
Conclusão de trabalhos de' pesquisa na CEPEL. 

42. EMBRATEL/UFV 
: Prestação de serv1ç0 de telex. 

43. IBDF/UFV - Aditivo. ' 
"Nutrição mineral e dinâmica de elementos minerais em plantios de Eucal;º 
to no Estado de Minas Gerais". 

44. LUVE/UFV : 
Serviços espeC1allzados de coordenaçao de jogos esportivos. 

45. RURALMINAS/UFV 
Curso sobre aproveitamento de recursos de âágua e solo. 

46. FUNARBE/UFV 
Administração da Usina de cafe. 

47. SECRETARIA DE TECNOLOGIA INDUSTRIAL/UFV/FUNARBE 
Aditivo - Apoio Institucional. 

48., GEOSERVICE/UFV 
Termo aditivo. 

49. DCE/UFV 
Comodato de veiculo para auto-escola. 

50. CVRD/UFV 
Implantação da CEPEL. 

S1. CETESB/UFV E 
: Serviços de consultoria - Degradação vegetal. 

52. FUNARBE/UFV 
Prestação de serviços no convênio COOPERCOTIA/UFV. 

53. FUNARBE/UFV 
Prestação de serviços no convênio FAZENDA ITAMARATI/UFV. 

54. FUNARBE/UFV 5 
Ampliação da destilaria de alcool. 

dd FUNDAÇÃO CRISTIANO OTTONI/UFV 
Aditivo ao contrato - Prorrogação de prazo.
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VIAÇÃO UNIXO/UFV 
Autorização para uso de estrada da UFV - ônibus para a Escola Estadual. 

LUVE/UFV S 
Reposição de cronômetro, 

COMPANHIA AGRÍCOLA PONTENOVENSE/UFV . 
Doação de condutiviímetro digital MI-B-331. 

LIBRIS-EBSCO/UFV — 
Fornecimento de periodicos. 

PUBLICAÇÕES TÉCNICAS INTERNACIONAIS LTDA/UFV 
Fornecimento de perioódicos. 

INTELCO/UFV : 
Prestação de serviço de radiochamada - BIP. 

INTELCO/UFV ' ; 
Prestação de serviço de radiochamada - BIP. 

INTELCO/UFV 
Prestação de serviço de radlochamada = BIP, 

INTELCO/UFV e 
Prestação de serviço de' radlochnmada - BIP,. 

PLATO - Engenharia e Construções Ltda/UFV 
Pagamento relativo a obra - Processo 84-131114. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE COMPUTAÇÃO/UFV 
Publicação da Revista Brasileira de Computação. 

FUNARBE/UFV 
Aditivo ao contrato FUNARBE/UFV MG I1. 

FUNARBE/UFV 
Aditivo ao contrato FUNARBE/UFV CEMIG RURAL 

MIC/SECRETARIA DE TECNOLOGIA INDUSTRIAL/UFV/FUNARBE 
Apoio Institucional para consolldaçao das atividades agroindustriais 
UFV. 

FERBASA/UFV 
Fornecimento de estrutura metálica para galpão de suínos. 

FUNARBE/UFV 
Aditivo - FAZENDA ITAMARATI/UFV 

FUNARBE/UFV 
Aditivo - FAZENDA ITAMARATI/UFV - Prorrogaçao de prazo. 

FUNARBE/UFV 
Continuação dos trabalhos do convênio CVRD/UFV. 

FUNARBE/UFV J 
Recuperação de lisimetros. 

CENTRO DE ENSINO DE EXTENSÃO - CEE/UFV 
Comodato de máquina de contabilidade eletrônica. 

da
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Maria Tereza de Paula Campos/Adelma Santos Correia/UFV 
.Transferência dos "traillers" de lanchonetes no "campus" da UFV. 

Horácio Santiago Rostagno/UFV 
Edição de obra gráfica. 

Mauricio Brito de Carvalho/UFV 
Edição de obra Graáfica. 

Gualberto Ferreira da Silva/UFV 
Edição de obra grafica. 

Salassier Bernardo/UFV 
Edição de obra grafica. 

Maria Elisa Campos Machado/UFV 
Locação em BH (Escritório da Reitoria). 

e 
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AGROS - INSTITUTO UFV DE SEGURIDADE SOCIAL 
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Por intermédio do AGROS - Instituto UFV de Sesuridade Socials a Uni- 
versidade Federal de Viçosa, em 1985, manteve sua politica de complementar, 
em todos os sentidos, a assisteência prestada pelo Órgao Oficial Brasileiro de 
Previdência. 

Em 31 de dezembro de 1985, 3.825 empregados da UFV, FUNARBE, CEE, 
CENTREINAR e AGROS encontravam-se inscritos no Instituto e, portanto, prote 
gidos pelo plano de benefícios. 

Durante o ano de 1985, o AGROS concedeu os seguintes benefícios: 

iE Aposentadorla ENTAA E AENA S 
- Auxilio-doença .......0. e.... 108 
x«A OSDAatalidadeo, S0 pes iTA 
s A OSTINeraA ee 
= PEnNsao por Morte: su S 
=1Pecalio porMortêss.pasiêçspIntr 
- Reserva de poupança ...úcave. 71 

TOTAL saporericcaraaa.. 214 

Desde sua crlaçao em 1980, até 31.12.85, o AGROS já concedeu 1.234 
beneficios diversos. 

Em 1985, a UFV homologou a mudança do Estatuto e do Regulamento Bási 
co do AGROS, posterlormente aprovada pelo MPAS e pela Secretaria de Previden 
cia Complementar do MPAS, atravês da Portaria nº 2351. Comas mudanças , fo- 
ram criados dois novos benefícios: o auxilio-natalidade e o auxilio-funeral. 
Foi introduzido, também, o Fator de Reajustamento Inicial (FRI), com o obje- 

: tivo.de se corrigir a deºradaçao dos benefícios provocada pela inflação. Com 
esta medida, os beneficios, em geral, foram substancialmente majorados e tor 
naram-se mais condizentes com a necessidade de manutenção de um padrão de vi 
da mais digno para os aposentados do Instituto.
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CENTRO DE ENSINO DE EXTENSÃO 

Como órgão operacional do convênio fimado entre a Universidade Fede 
ral de Viçosa e a Empresa Brasileira de Assistência Têcnica e Extensão Rural 
(EMATER) , criado em 1958, o Centro de Ensino de Extensão desenvolveu, em 1985, 
as seguintes atividades: 

« CIFsos” 

- 19 cursos tecnoloógicos, com 577 participantes; 
- 16 cursos especiais, com 488 participantes. 

«. Eventos diversos: 

- 66 reunioes, com 1.852 participantes; 
27 seminários, com 1.731 participantes; 
10 palestras, com 438 participantes; 
1 congresso, cqm 40 participantes; 
1 semana acadêmica, com 64 participantes. 

«. Aulas de disciplinas da UFV: 

1
4
1
A
 

- 24 aulas, a nlvel de graduaçao para 510 alunos; 
- 5 aulas, a nível de pós-graduação, para 70 alunos
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CENTRO NACIONAL DE TREINAMENTO EM ARMAZENAGEM 

(CENTREINAR) 

« O Centro Nacional de Treinamento em Armazenagem treinou 684 pessoas liga- 
das diretamente ao setor de armazenamento do País. Ministrou e coordenou 24 
cursos de nivel elementar e médios em vâárias Unidades da Federação e 4 
Cursos em sua sede. 

Estãá desenvolvendo 3 projetos com vários subprojetos de pesquisa em convê 
. nio comaFINEPe 1 como FIPEC. Tem um pedido de patente protocolado e 
mantém convênios com a UNICAMP, CSN (Companhia Siderúrgica Nacional), UFRRI, 
ESAIQ (FEAIQ) e outras empresas para a elaboração de trabalhos em conjunto. 

Forneceu consultorlas a várias empresas do Parque Industrial e Armazenador 
Brasileiro e sua área internacional assessorou o Governo do México, Argen- 
tina, Venezuela e Chile. EÉ sede da Rede Latino Americana de Pós-Colheita 
para a América Latina e o Caribe e da ALAGRAN (Associação Latino Americana 
de Pós-Colheita). Publicou 2 edições do Jornal da Armazenagem, 2 edições 
do Jornal Postcosecha (em espanhol). Publicou 1 edição dos Anais da I Me- 
sa Redonda Latino Americana de Perdas Postcosecha. Participou da elabora- 
çao do Plano Nacional de Armazenagem para a Nova República durante as reu 
niões preparatórias em diversas regiões do Brasil e no preparo do documen- 
to final. 

O Centro Nacional de Treinamento em Armazenagem € conhecido em todas as U- 
nidades da Pederaçao e é tido pela FAO como um órgão de "excelência" na â- 
rea de pesquisa e treinamento na América Latina e no Caribe.
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FUNDAÇÃO ARTHUR BERNARDES 

. (FUNARBE) 

Os programas e projetos estabelecidos no trimestre final de 1984 ti 
veram sua implantação iniciada, sendo expressivos os resultados já obtidos 
em algumas destas atividades no exerciício. 

.Através do projeto de consolídação das atividades agroindustriais da 
Universidade, apoiado pelo Ministerio da Indústria e Comeércio, foi viabili- 
zada a completa reestruturação e a contiínua operação em escala produtiva das 
unidades de laticiínios, conservas s vegetais, massas alimenticias, panifica- 
ção, beneficiamento e torrefação de cafeé, e Usina de Alcool. A operação des 
tas unidades permitiu a absorção de considerável parcela da produção agrope 
cuária local e possibilitou a participação da FUNARBE no Programa Nacional 
de Alimentação Escolar, mediante o fornecimento de leite pasteurizado e mas 
sas alimenticias a milhares de estudantes do primeiro grau da regiao. 

A promoção da 1ntegraçao universidade-comunidade foi outra preocu- 
pação marcante da Fundação. Neste sentido, merece destaque o Programa de De 
senvolvimento Regional aqui idealizado, que teve algumas de suas atividades 
iniciadas. A atividade de Organização Regional da Produção Agropecuãária, a 
poiada pelo Ministério da Agricultura e pelo Banco Central foi desenvolvi- 
da através da realização de levantamento de campo sobre o setor agropecua- 
'Tio da região de abrangência, e pela produçao de mudas selecionadas e in- 
trodução de têcnicas alternativas de manejo e exploração em Fazenda Modelo 
especialmente estabelecida para estas finalidades. Promoveu-se o desenvol- 
vimento da lavoura canavieira da região, atravêés de garantia de mercado e 
arrendamento de áreas . de “cultivo. Prossegu1ram os esforços no sentido de ob 
tenção de. financiamentos para a'principal fase do Programa de Desenvolvimen 
to, qual seja a implantação efetiva de unidades agroindustriais descentrali 
zadas na microrregiao de Viçosa,. 

Na ârea de apoio à pesquísa a FUNARBE- intensificou suas atividades 
de suporte aos processos de negociação, execução e administração de convê- 
nios com empresas privadas e Orgãos governamentais. Inúmeros projetos coor 
denados por professores de varios Cdepartamentos da UFV são hoje administra 
dos pela SuEerlntendenc1a de Convênios da Fundação, o que tem possibilitado 
uma aplicação mais agil e eficiente de recursos obtidos.
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